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.,, Os candidatos na ACINI
-IOS NÃ,0 PRESTIG!AM
pJlfSTRA DA CANDIDATA DO PT

Mai!'J uma vez o í'rnpresariado 
iguaçuano mostrou ft'U t o  t a  1 
descomprometimento e o m os 
dc=tinos do Mufl:if"ipic-, S('ja no 
campo �ocial. pohtico ou rnei,mo 
na� questões que lhes dizem re.�­
pelto mais diretamente, como as nlnçõe. com um do� provfl:vPis 
vencedores da dh,puta pela Pre­
feitura de Nova Iguaçu, à me­
dicn e deputada estadual, Ro�c 
de Souza. 1 foto1 A convite da 
própria Acinl - Associação Co­
mercial de Nova Iguaçu -. a 
representante do Partido dos 
Trabalhadore� compareceu na 
l'!Oite de �egunda-feira à !=edc 
da entidade· para participar da 
terceira palestra de um ciclo 
promovido entre os postulantes 
ao rargo maxlmo do executivo 
Jgu�('uano. Apesar da dlsposl­
cão da candidata. os cmpre.c,:á­
flos locais não prestigiaram o 
evento, repetindo o que já havia 
se ,•,..rif1rado nns duas oale:c:tras 

eom os candidatos Fabio �aunheitti <PTB) e Er-
�· m iPST) . Desta vez. porem, nem me!<mo o pre­
�e:it!dade, Mob:é� Gonçalves compareceu ao audi-

arto da./rf\ain freqüência. a organização da palestra, 
pen fe com 3 candidata., decidiram atra.::ar 3eU início 
!JmeDhora pa�do das 17 horas para as 18 horas. Es­

dll IIDll tf:-mPo os componente� da rn.esa, que, além de Rose, do� aind� 3 pr�enca de �eu vice, �1arco::: Quintela. e 
�dor Well.i.n�on Pe('ai:ih_a . decidiram __ d�r inicio à 
-!Nfft Ao dar início à expos1çao de seus posicionamentos 
,...--rincipai� pontos de .e.eu_ pro;eto de governo, a can­
�pdtst&COD que fU& admmiftração .,;erá caracterizada 
MI tta�rência. com a prestação_ de C':)ntas rela�ivas a 
tadO& � empreendimentos da Prefeitura a populaçao, re­
�da pela� entidades de classes. Ela revelou tat?bém

pt".tDde criar um conselho _para coordenar a partlcipa-
cii. de diferentes setores da fOCtedade em seu governo. 

um do, ponto, abordados pela candidata do PT foi a 
� dos camelôs. Ro�e demoru:trou, então, possuir uma
TIÍD realista e prática do a�unto. Segundo afirmou, have­
,. am n,oroso retada�tramento entre os ambulantes. visan-

t�trar al- pe�soas que apenas trabalham para, contar-
� c�ificou. "rnb-empresários". que. com is-':O, escapam 
J('I �mto de impostos municipais. Este cadaftramento, 
.. roim� dtclarou a candidata, também irá rever a situa­

rir � cie�rkntes fh,icos, que deveriam ser os beneficiados 
i,Ja Jer�•la"âo. 

SA'()l)E 

Altm da quertão dos camelós e da transparência admi­
úlllllft. Rose acentuou outros aspectos de destaque de seu 
rro eto de gOverno, como as que se relacionam ao funcio­
ümo municipal, �sistêDcia social, defesa do.s direitos da 
malher- e a recuperaç.ão econômica do município. Contudo, 
kUnto <1ue rnereceu a maior atenção da candidata petista !_ - :a revrrsão do quadro hoje verificado no setor de saúde �n-dp'o. De po· :e de documentos levantados pela Co-

61 íi!I Ptirlamc_ntar de Saúde da A&embléia Legislativa -qu;J � presidente - Rose traçou o perfil da rris� que �
'-
� uruco hospital público de grande porte da Baixada :..,w..iut_n �: o Hospital da Posse, e o próprio setor de saúde 

11; lllUDJdpio. 
Pua modifirar esta situação, a deputada Rose de Sou­

: �nde reativar º' 300 leitos desativados pelo Hospital •....-e � efaborar um planejamento da atuação do muni­
���?' fl.rt-a de l"aúde. Deste planej amento farão parte o� 
;;"' 

tpidE:miológicos. que. segundo assinalou, são esser1:ci3:is 
,,m conter a sobrecarga de pacientes aos grandes hosp1ta1s. 
da �  far _nartr- d!i prcpo�ta de R0l:e para a Saúde a defe�a 
., �10al1zacão do� postos d::1 Cãrltas, a normalizaç�o 

. de abastecimento de medicamentos e a contrataçao t :u ntce!5ario para o bom atendimento à população. 

�Aft ou�� MEl,HO�AR SERV!COS 
FORENSES EM NOVA IGUAÇU 

!�o lrentido de reiVindicar melhor prestação dos serviços 
� na Cotn�rca de Nova Jcruacu em especJal a sua 
l!licii. sf PM1dente da Subsecão da OAB, Dr. Marcos 
� ,vt I va Andr�de, em audiência previarnenU" ma:-
� d,. !.Stou-se, no ultimo dia 7 com o presidente do Tn-6:i ¼'ett·Ji•ctica rlo Estado. desembargador Jorge Fernan-
� � NaquE-la o��·ião. Marcos Venício fez-se acom-
� Corr·advogados Paulo Fróes Machado, Nih,on Ro­
� t Anth�· Jo!lé Fernande-i:. &.bastião Ferr� ri da Síl­
-ta _l

haçu e Vicente F. Fernandes, todos milJtantes em 
i. 'lcui· 

·..r ao r ªº· o g r u p o  de advogado3 iguaçuanos fez 
�.� func�ef� �o Poder Judiciário Estadual a insuficién­
�tt: JO!latios "'m díver:;-os Juízos n�ta Comarca, no­
�eti 

3a., 4a., 5a. e 6a Varas cíveis. E mais: , qu_e 
ua� porta� reChad�. em certos dias ute1s 
entias dessas varas, vedand(?, salvo es­
o obrigatório atendimento a,.ci partes e 

.... �'41\I-O à . ! 
-

1J a con/:lm�ira solicitação, o de!-·embargador torett 
ltlva iguaçuand estar a par da falta de . fun­

t � ��:11ftendo provtdenc-ias no. !'entid� de &upr1r 
d 
d� , 1(-i-; E:"ll ª' C'l�adas. Quanto ao nao funcionamento o. 

�-it co 
dia .. Uteil", Lorettt garantiu que procurará en­

rn or doutores juízes acerca do a�sunto. 

� 
PARTICIPAÇÃO E TRABALHO 

...._ (Fábio Ra,mheitti . oáaina 5)
à,. �

= 

Nova Iguaçu também botou 
luto contra o governo Collor 

. O Centro de Nova Iguaçu presenciou na última quarta• t�i_ra uma do..;;. rr.aiore: m.iniL:stações popular� de sua his­to1 ia C�rca de dez mil pe��oas, muitas vestidas de preto, auam . as ruas cm protesto contra o governo CoUor. O acont<:!cJmer,tc de xou c1aro ao.s políticos que o� motivos �pontadas pelo presidente para justU'lcar o fato de não estar incomodado com os protestos da p0pulação _ tudo est.ava bem, _porque as pa�seatas ,1ão haviam atingido a perl1eria. 
-. 1.:::iao correspondem à verdade. Paralelamente ao protesto da popula�•âo ig:ia�uana, mais de 60 mil pes::.oas participa­ram de uma grande manifestação em santo André, cidade do ABC paulista, pedindo a renúncia de Collor. AJnda no me :mo dia, torcedores presentes no estádio Pare des Princes, em Paris, durante o jogo entre o selecionado brasileiro e da França, protestaram através de faixas gigantes, com frases que dc•:iunc1avam o caos provocado por Collor e seus asses­sores fantasma�. 

A passeata iguaçuana, organizada p e l a  Central única dos Trabalhadores tCUTJ, refletiu o sentimento de uma po­pulação empobrecida que, já na época das eleições presi­denciais de 1989, previa o caos que ina se instalar no governo 
federal e no pa1s. Por isso, COllor não conqut,;;tou sequer 
10'1" dos votos em disputa na Baixada Fluminense, e prii:1-
cipalmente em No\"a Iguaçu. o n d e sua votação foi ::i.inda 
menos expressiva _ O candidato de então, apesar de saudá-1el 
e falador. possuindo um vocabulário vasto e impecável, não 
conseguiu enganar a população analfabeta e carente de saú­
de da Baixada Fluminen�e, ou �eja, os verdadeiros "desca� 
misados" . Com tudo isso, este i:o-,o, que setitiu na pele o 
descompromisso do presidente com a melhoria das condições 
de vida da sociedade brasileira, e, par outro lado. o com­
promisso .. inaiienãver• com os setorei q_ue conservam o ·•sta­
tus quo" da miséria no país, decidiu não mais aceitar o q_!le 
lhe foi imposto pelo resto do país . Reunidos no ca!çadao, 
os manifestantes entoaram um scnt-fim àe canções impro­
visada�. todas muito sugestivas e indignadas rom a c:orrup­
ção levada a cabo pela quadrilha que se instalou no planalto 

BORHIER CRITICA EM BIWíLIA 

AUMENTO ABUSIVO DE REMÉDIOS 
O aumento dos preço.s do 

medicamentos m e  r e e e u  a 
cons deração c!o deputa<!o fe­
deral Nei�on Bon11-r uo�•J J .  
que dE.stacou o �.-�· ,m:o_ du .. 
rante um ú �cur�o real:zado 
na Cãm:::.:a c,os Deputa•- o.s. 
S'!gundo Bornier, não se pe­
de negar que a soluçao .... as 
proble-mas de saúde consti­
tui uma das pnor.<la1...e., Jc-s 
paísts civilizados no entan·· 
to, as!.·:na:a, csa prioridade, 
como tantas outras. não t�m 
merec do no Brasil 1-:1a:or 
atenção <las ador.dade-, 

_ Quan·.!o o c:ólera atir.gin 
o c,.çs_o pa;s, mu.�c.,.:.; destas 
autoridades pM_cur_ara!11 r.; .­
n'm;zar a c·xis•.cn�'.z.. c o  rn · 
bÍema e O resut at.o e o qnJ 
está se ,;t:ni..:v: :"! �lin ... ram2r,­
to da doEnça po:- todos os E,­
tados do Norte e Nnrdestc, 
fazendo vi Umas_ por todo o 
canto, sendo Ja ,.levac!,1 o 
nú-m. ro da casas _li.:. mort -
◄ •  _ _ , E O que ;;.� ouser, _·.:. _ p')r 
toda a parte e a in:sut.cicn­
c·a e mesmo a fal_ta ao.,olu­
ta de postos d�-.saud"' � hc�­
pitais, de aten'lJmen_t� med:­
co e de uso de remedto� . . e.s

:­

tes. principatmi:nte, P•JI<.1,ue 
os precas Já .superaram a( ­
s.ustadÔram<>nte o P O d e r 
aquiSitiVO da ela&{'_ mcct,3: e 
105 menos fa�orect;-os- � ul� 
Uma faixa etar ::i e a rr.spon 
sab:lidade do INSS e _d� o1:1-
tros instituto!) de prev1?enc1:1 
soc,al, parece q u e  caiu cm 
maldição, po·s, n�sta fas_e 

-
�ª 

·da, quando _os achaque., sao 
�a's g-n"'ra�1zados e o:. pro­
bl"'�a..s 

-card1acos con,tantes, 
o -misero bt-neflc'o qu� rece­
be mensalmente pe!o., long�.;; 
anos d" contnbu.ça.o P!e_v1-
d1._nciar1a que p3�ou - e in~ 

vi::l ' ~ hãO chega sequer 
c;;ra a alimentação r �mto 
menos para comprar r< me­
diOS _: df'sabafou Born1er. 

SF>gundo desi acou o I?Ppu-
o ·nrormacôes o b t i d a s  

tad
a�/ d:.i. tmpre_n'>3 - p�t� 

�;fcaila �r,; 14 de _1ulho d��
conta ik um anunclo l' 

aum=nto acertado entre os 
labora t'5rios e o governo de 
29,81% para os med.cam:n­
tos da u:o continuo. P�rem 
conforme assinala o De�u­
Lad-1. denúncia:. da Superin­
tendência R�giona! ele Far­
mácia do R o d: Jan- iro 
aoontam aum �ntos aue sn­
peram o índice estipulado, 

com-o e o caso ao vasoailata­
dor n:lacoron, que, na oca­
s'.ão, subiu 43 3�, . 

_ Enttndo que estes au­
mentos �bus-.vo.s dp art'g-"H 
de uso incon1 ornivel � ina­
diã.vel con;tituem Vl rdadeira 
n<l::c1rosidadc. Nõ.o se poct � 

arPitar est:1 terrível r:alh.'.a­
de- d".' qu� alguém tenha mor­
rido cu venha morrer p o_ r 
hita rl. allJninto) _ou remt"­
dio .Não por:em os orrrãos e1:­
carrtr,a�o-. da t·scalizacao 
r J pr.ÇO" ace,ta1· e p�rmltir 
esta sanãnc:a dese-nfr�adn 
que s:- instalou no �ras_il 
pnrqut ator· de corrupç�o nao 
são apenas o

_
; que l�_tao nr 

m::rncheLs do!> Jornats, mos 
todo' aquel(·s que, ultrapa.s­
nn<' 1 o') l'mit .. s morais ou 
1 e l l , n"rm!tlc1o., invadem a 
l 1, , .. lht-'a medla.ntª_ Cl dP-

.)0 dl' lucros 1._xorb1tantes
_ concluiu. 

CAMPEONATO BRASILEl�O 
INFANTO-JUVENIL Df VOLEI 
FEMININO URMINOU NO IBC 
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Algumas destas canções foram repetidas Intensamente, e-orno., a que, ao ri��·.10 de '·/.:; agua"' ,ão ro:;,. dh ia o .stguinte : "O Co!lor vai ganhar,Uma po.s�a6-ea1u :,.t1· i,�11 de�te h..1gar r-üio é de trem, nem de metro. nem de avião E a.1gemado no camburao1�a COllor ladrão!" .  Outra.s, par seu tom Irô­nico, também mtrecem de!taque; "Ai, Al AI Ai Empurra o Colior qu.e ele cai''; ".i ou não e/Piada de salão O chefe da quadrilha1Jt o presidente da nação'•; "PC, PC, PC1Você val para a cadeja e leva o Co!lor com você"; ou, por último, uma. canção dirigida às pessoas que não se tnforrnam dos ucon­tecimentos no pais : •·você ai calado/Também é explorado'· .. O momento de detsaque da manifestação se registrou quando a. ml1ltidão, em côro, cantou, ao ritmo de "A Jardt­
netra'', a �"'!!;ulnte caHção: "Oh Fernandinho porque está:1 
tão triste;-Mas o que foi que te aconteceu? J&tava roubando 
com o PC Farias Mas o Pedrinho se aborreceu Por que Pe­
drlnhQ ·se aborreceste, Eu também quero1E vocés não vão me 
dar. Então eu vou soltar a bomba/e depois vou me mandar ! ·'. 

A nota destoante coube aos pequenos comerciantes io­
cai:s, que, ape.sar das solicitações dos manifestantes para que 
cerrassem as p0rtas e deixas;:;em seus empregados participar 
do movimento, .simplesmente ienoraram o apeio_ Ao seguir 
a cartilha das grandes empres:is, cujos sindicatos e federa­
ções, a exemplo da Firjan, apoiam o governo, 4ua corrupção 
e negociatas, mesmo que para isso seja necessário aprofun­
dar a receo::;são, e restringir ainda mats o mercado knterno. 
os pequeno_-; empresários, .sem consciência do que estão fa­
zendo. se afastam cada vez mais. do rumo que, na verdade. 
deveriam buscar, criando uma situação favorável à sua pró­
pria de5graç.a .  Ao eleger Collor. o empresariado apostou na. 
manutenção do estado de coisas verificado até 1?ntão, o que 
na verdade aoonteceu. p0r�m de !arma _potencial_izada. Os 
micro e pequenos empresár1os. sem o apoio nece�ario afun­
dam a rodo ao mar da bancarrota . Apenas as �randts cor­
porações, instituições bancárias e os amigos de Collor pros­
peram. A população, sem salãrios, não move as engrenageni 
da economia, cujo lucro só aparece à custa da mais-valia. 

Concurso Público 
i 

PRORROGADAS AS INSCRIÇÕES PARA 
A PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 

Foram prorrogadas até o dia 3 l ,  pela Procuradoria 
Geral do Estado do Rio de Janeiro, as inscrições de seu 
concurso público para o cargo de Procurador�Geral de Es­
tado. São oferecidas aos candidatos 50 vaga5 e um salá­
rio inicial de Cr$ 9.7 milhões. Para se inscrever é neces­
sârio que os interessados sejam formados em Direito, com 
o mínimo de 2 anos de experiência na função de advogadc. 
além de ter registro na OAB - Ordem dos Advogados 
do Brasil. 

As inscrições estão sendo feitas na sede da Procura­
doria do Estado do Rio de Janeiro. localizada à Rua Dom 
Manoel, 25. Centro do Rio, levando duas fotos 3x4._ iden­
tidade e o comprovante de pagamento da taxa de mscn­
ção no valor de Cr$ 1 00 .  000.00. que pode ser paga em 
qualquer agência do Banco " 

do Brasil. 
·1

DEFENSORIA PúBLICA - O resultado da primeira 
fase seletiva do concurso para Defensoria Pública do . Es­
tado do Rio de Janeiro, será divulgado no próximo dia _8 
de setembro. Todos aqueles que se classif1cara!11 n� �n­
meira fase farão novas provas, onde a pontuaçao rn1�1ma 
para sua aprovação serâ a nota cinco ( 5 )  n�s. segumt�s 
matérias : Direito Penal. Processual Penal: C1\·_1! , _ Cons_u­
tucional, Administrativo. Trabalho e Pr�·nde�c1�rto, alem 
dos princípios lnstitucionais da Defensoria Publica. 

f I f aslin: Estudantil da Canção 
A sccretari� Munjcipal de Educação val promover l!ºs 

dias 18 e 22 de Sf'tembro, o 1I Festival Est�dantil da (?ancao. 
no Glnã,;lo Albino l.obo, do Colégio Municipal Monteiro L-O­
Lato Cada escola poderá inscrever uma músJca, _devendo en­
viar a S™ED um envelope lacrado com 10 copias daUlo­
grafadas d_a letra. bem como o nome do lnt�rorete e dos­
autores alem ctr um pequei:io texto de, no mãximo, 5 linha�. 
resumh.;do a meMagem �onttda na música, tendo por _obje­
tivo ilustrar a composlçao quando de sua apresentaçao ao 
púbHco . As Inscrições pedem .ser feitas entre os dias 8 e 15 
de �e1.,en,bro, no periodo das 13 às 17 horas., na sala 9 da. 
Secretaria Municipal de Ed•1cação. A primeira etapa. dh 18. 
será dividida em duas séries. classificando 10 músicas ,c-tn­
ro em cadn �rUJ>CI I para a grande final no dia 22 . To�as a, 
mú�kas terão o.ue ser Inéditas. e�crltas em portugues As 
trê..- r rl!uelras cl4Ssi!lcadas da C•:1al receberão prêmios. C"aso 
haja empate na soma de pontos, a decl�ão caberá ao pre­
sidente do Júrl, com a aplicação do "voto de mtnervn''. 

o II .!i\•stlval Estudant!l da Canção de Nova Iguaçu, olém 
de n•r supervtslono.do e organizado oela secretaria Municipal 
de Fdt:radio, ttrá também o apeio da. Pretettura, elo Depar• 
tamento dr"> Edurac;-ão, da Divisão de Assuntos Educa"lonals
e do S(>rviç-o de En'>lno dos 1 .0 e 2.0 Graus:. 

A SEMEO conclama :-. todas as e�colas no .sentido de QUE" 
participem. mostnndo que existe lonsptração na juventude 
1gua(uana. 
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· , Bastidores 

ANTÓNIO PAUUSTA 
�. f -:-_,.....,_"":" __ '"""'....,.,,.,.....,.. 

l 
o ruo DE JANElRO CONTINUA LINDC . .

Estou de alma leve. As rosas vermelhas enfeitando as 
ruas no vinte e quatro de agosto. Para os mais antigos, a 
lembrança de OetuUo, e para nós a coerêncJa do "velho". 
Há mais de trinta anos defendendo a legaHdade constitucio­
nal ao lado do povo. 

Na hora da chamada, mais de 250 mil cariocas respon­
deram presente ao chamado de Brlzola. Será que foram os 
... Anos Robelde.s" da Globo que influenciaram esse povo? 
C

al
�:a.s 

e 
n��

n
s�

ª
t���

º
�!�ar a força da Globo. Nem mesmo 

03 Hcor.chante!': aumentos de mensalidades das escclas e fa­
<'Uld�des con"eguiu colocar os e!-..tudantes nas ruas. Bastou 
uma produção bem feita atingir o público certo. Aquela ga­
rotada de rosto pintado. As roupas negra..s - essa do luto 
1ol péssima - nas mobilizaçõe$. O ôba - ôba sem profun­
didade. Taí o caldo de cultura formado. Os ovos da serpente 
estão coloridos ou collorldos. Como quiserem . . .  

Me5:mO Msim estou otimi . .:;;ta; temos uma eleh;ão pela 
1rente. Democracia é prâtica. E fico encantado com os so� 
ciólogos que dão aulas pelo rádio. Coi$1:a fabulosa; eles pos­
�uem uma capacidade incrível de apresentar fórmulas e so­
lações para todos os problema, da Pátria, antes da eleição. 
Parecem atê o Cêsar Maia. Depois �e desdobram explicando 
e porquê nada deu certo. Mesmo assim, tudo isso é salutar. 
Só o programa eleitoral gratuito, que é coisa de maluco. Ge­
ralmente, a direção é boa. o enredo é ótimo, mas o:-: ato­
te.3 Uma rara exceção, .. Cidinba livre''. 1t a imprensa no 
poder. gente. 

Por falar em eleição, e o Bush? Do jeito que tá despen­
<'ando nas pefquisas, \'ai ter que bombardear Bagdá. Sadhan 
que �e cuide, pois o homem é louco. Pra se manter no po­
der é capaz de tudo. 

Deixando o geral e voltando a Iguaçu, a coisa tá feia. 
Nossa cidade esta de astral baixo. Lixo acumulado nas ruas. 
ônibus expelindo a fumaç::-i preta, ruas esburacadas. Real­
mente, o Munidpio ec-tã �em governo. Será que descemos 
ao fundo do poço e nem percebi? 

O DffiEITO DA FORCA 

n11t-:-n n;".I !'.Ili J"I., r11., n V�l!"\"'lnr rh i!'.ln,pT-, do r"11rso 'TTET"l_ ., .,..,;.,t, ::i. ,1Tr"".I Cf'"n-:i r,-:i ,·nrn"., TT"""' «...,; ,.pt;;o" nrpc:se:i(,nn11 11JT1 ""°'"ntn ÕP f"rnlo<: .,. tnninn n "rHnhr,ir;nho" llUP p}p no<:­
.. .,;.,. ..,,, hri1cn (' n,Pn "'Pntim,-.ntn },nm.,nict-.. n�o rnr,<:P(?UiU ,,,.._" .. "" .., M,r,.. "''"' ••in1P-,..;'."! nno voin Pm l""'linh� mPnto -

r"ni<:" rh1t� ! n.,. bnr,1,. n,-. <:p1711nrin '"'l'"'ri:H· '"I;,;() r,nfi,. tn­
,.....,.,,. 11Pnh,,n,,., hiir;,.,t;v., ., ,.,;O <:o:.r -:ac:-si'<tir o f.,tn_ pqs<:nu: .r,,.i..,.,...,,.,.,t,.. niin "'l""'t'lt ... ,.-=-11 rac'� ôr-maic:_ <:Vi o c::r-ntimPntn nr-­..,.�t; .. ,.. fi"n" rp•·d�tr::idn 

�nnn�"'tn \c-c:n � ,-.1,,.;..-�n """1 "hN,�l"l(i" NPm n".lrpr.., 0HP 
,-,.r,-,05 tor nm no•·n i:, .. ..,fP!tn. Voré j:\ f""C"0lh"n o �eu verea-
'1or? '!\fac: p,-., �rq_c::ífü:i 

SPrn nirt::i t"r (i., :<""Ol"'l'átirn n hrie:;irioiro �f'l'.,tPs: Mon­
+.,.iro rritiro11 o u.-P "J;nrh".lfl"l<>T'ltn'' rio f'0llnr nnr "lC?1•nc:: <:r.>P"­
,...,.,tt+n., ,...o ca�o d� CPI do PC. Quem :<""erá es�f> tal de "sep-:­
�enf.r,c::"? 

Cpmn o � .. i .. �(icir"' P 11,r;TI;"'trn ct:i /l o:>rnn.S 11t:,.., _ ')nr r<>rtn 
"f�lon 0'lr., d,-,iv ,r "'º �r. 'T'�nto 01,p n Tincro. c,nP é P'Pn�r.,1. 
"' '"i..,frtrn "'('\ Fxõrcito. ,:, �nda com os: pé"' no cflão. preferh1 
não f't')mPnt:::ir. 

ÔllD �er!t C,no n "AlPniâo" foi f�7.Pr P)"n "Rr�c:ílía? 
T)j7prr, n11e foi rin cr•·rr::i"'"O m�"' MPrJl 'h01i.,co,1 � r.:.;irno. 
FnQ11::i.J1tl"I i�('n n� �nJPnldadP militar FLE C'anto11 com 

""mC'll"�o n Hir" N::ir:on·,1. Nnc:: arordPc:: finais s:11�nirt"l11 nro• 
"'11n,..,.n-:,..nte. D<>ntro "º"' ""'�·oS"' !1< "'F' .. 0C"1tec:: rh�coalharam 
o� g11i7n<:.. 

Air,d!'.l l:IPM m1P nãf') tPmO<:. nPrn urn SPndero J,11minncn_ 
,c,�não tu<io i� hi··;a �P "Ons:um::ir1n A� ma.c::��s na,;; rua�, 
�pland!nrlo �t')llP1° n,to <''.:l}uari� (1 Prnsi} tio ('.�oq. 

f) "oiv<>ti:io" nrP<:"-ionnu n 0f'OUPTI0 p tnmo11 n nó O\lP ,-.le 
+inha nn hoJco. ......,.n, �Pi norouP n crnadro oolítir-o rPflf>tP 
""'-"'P q,•..,rlro O dirPftn a., forr�. ('prnnr .. ., for,.::i, �OmPnt., a 
fnrc�. f)cintor, mP nPrdopt Q11::ant� falh nos f�.z um Robes­
Ttierr<>. •�t-�s: n<>nc:�nrin na Franca ô meu? 

O "p .. t�tin 1'):)1"�1P)o" "citfi nrn.-DJ"!to=- nr:, "Ph-n"'llt" 'T'nmr,u 
<(•f')n+., do Estado. No Que foi tran�formado o P13.i�? O C::tZuza 
:vi!'lse 

SAUDADES DE GLAUBER 

1'..f�,:; a 11ráHr::1 ri� �"'"""'nrrnri"' t. no:.SiJ"I" lY'P"'mn <::!/., •ual 
<P o tino ,fo r1"'rnocr3.,::j;,.? Os militaret for�m Pmbor�? 
Ser8 a,,.., foram? 

O nf"o fS'l<:rifmO psM nrr--0nt.,. O P"Pnin d::l r�rn. ronsP­
vn111 �P cnni:;r�r ,.. f') rPc-1,Jt�rl.-, f'°'1"� �; 'T'nrln .. �!', -i,-. �rC'rrlo 
l"Om o nroi<>tn e,,, .. f"'llh .,..,Hi f�1--ndo Glauher Rocha. Es­
t1mnc:: ..,rP<"i"'::iif'ldo dP 1>m nrofPh. 

O d"'qTI"l"nt.,. do PM'��,., ,,.:i<';"'n�l no � o 1T111nrt" :::irom"la• 
-..,ha !" OllPl'h rln ,.,.,,,,....,. d,.. J=tprllm �tntnml\tir"' � ,,-t, n?rar 
l')r� nen�ar TJl"l1 ah,,.,.ni;-1 n0 rPntrn rtr Tcr1rnr11 /. rnt>r:::i "" �m 
rfól�r O c�Hr1(l rnnttm, .. <:F"nrln Pm ""''""'irn� 1111P ,.i'ir, fi­
r!lndo ('"'I� .. ,.,...., m�i·· .. ., .. ,.. .. ,_ hnJ ....... � ,.. .... ..,l-\.,lh .. �nr Fnr-.u,.n­
t() i<ll .. ., -=i. rrrr ;,•,-,,.!"t ... ,.,M hntPri�f OMHnri,.. n hrqJP�l"'hmcnt. 

Um� "Oil"., 6 ,.,-,-+� · n lmn"'�rhrnPnt nnd<> n?il'l .,,.nnt.,.r-Pr, 
"V\.,� l'l "1\f'l .. <"ll�n" "': ..... ai .. � .. li'ronn..,,1ri (1..,,.,. ci,-., c1tbc.♦itllído. 
f") h"'l4'>1"11'1 Ar"�/f .,. •hÍ, _,.,.,11"\ � to� R§n nito hllh� .. a,.. d· l�res. 
ti� �••n°r::a.vH "mPrm�n••1 

f:': rltnh,,4'"" nr� 'Pr no:>nhnm hnh.1" t11>fplfn TTm rH!- 4 PVe 
'1fl"'I t.,1 � .. Pl�Tin ,..,.,,.,,.,rl" n11P ron'"""'11in mantfar or� fora 
,1mri nu�nti� lP-1,.,1 <11 ,...,,..., ,. ,.,...,,.,.. .,_,.,.b,.n :i ('(}Mi�::-<io? O -f'3}pr1�ri t:",,...,�.-" t.Rr'., "111\to n 011'" f�l'l-.. 

-p,-., f�l-,r Pm 11tnhPlrn ,, n r>..,,,",.p�th·nn �".I ri:iF nn Pr,-
'ioe>rt" J..f,.,-;n'h"' """""'r1cnrln 3� mllhõP .. ,1,.. rll\l�rP<'il? R"'P:Und0 
" i;un,,.rintnt'lrlt>-i,tP 14!\ f",dv� .Alrtnn Alv,:u•Pr,<"'-, f"h.-,.rn pc.ta 1inhn ri0 ""'-rtltn <>tH o:ah ... ,-h '\ onalq11er cidadão. OP:-�p �elto, 
"U também t"Uero, Alvaren�a 

ao� 
empresa sanlo antônio d� mine,açã,titda 

Seqüestro 
CASO MIRIAM GIEHL CONTINUA 

NA ESTACA ZERO 
Com a resoluc;ão do sequestro do empresario Max

Paskin. de 53 anos, dono da Construtora Pa,kin. libertado 
no inicio da semana, Miriam Giehl Jâ é: a vitima que s_e 
encontra há mais tempo em poder de sequestradores: Mi­
riam. grávida de quatro me:se.s, foi !-equcstrada no ulta�o 
dia 6. na Via Outra, quando saía da Churrascaria Rodeio, 
e seguia para �ua residência na Ilha do Governado.r. 

Mas Paskin estava sendo mantido em cativeiro no
bairro Gramacho. em Duque de Caxias. a cerca de 7 dias 
e depois de uma ousada operação da Divisão Anti--Seques­
tro { DA S ) ,  fo, resgatado. Segundo o próprio Max, du� 
··ante o temj:O que esteve corn os sequestradores, ele fo1 
bem tratado. recebendo inclusi\'e medicamentos que precl-
sava e jornais para ler. . _ 

A ope:r.: .. ;ão montada pela PoJicia para hbertaçao d_o 
empresário teve início às i horas do dia 25. qua�d.o depois 
de obter informações sobre o cativeiro, os pohc1a1s . se d1-­
rig1ram para o local onde encontravam-se os cnminos_os.
Um dos sequestradores conseguiu furar o cerco _policial. 
correu pelas rua� trocando tiros e levando Pask1n com_o 
refém. Ele ameaçava matar Paskin e depois cometer o sut­
cidio, 

Levadc então ate uma casa, e mesmo sendo vigiado 
por duas mulheres. conseguiu fugir sem que elas reagi�-­
sem. pedindo ajuda à Elíete Soares da Sih-a._ �ue o dei­
xou entrar em sua casa, de onde ele ,·iu o heltcoptero que
levava o delegado Hélio Vigio. Com medo de sair para .ª 
rua e cair novamente nas mãos de sequestrador, ele ut1h-­
zou um espelho para emitir sinais ao delegado, que ao per.­
ceber mandou que o piloto descesse, e resgatasse o em-

presário. . . 
Com a solução de mais um caso antes que a familia 

pagasse e resgate, fvlax Paskin se most.ro_u agradecido a 
polícia e rlispo.sto a ajudar na reconstttuu;ao do sequestro 
e a prestar depoimento sobre o caso. 

Semana do Excepcional leve grandes 
comemorações em' Nilópolis 

Foi comemorado na última semana em todo o Pai.s. o 
dia do excepcional (25 de agosto) .  Na Baixada Fluminense, 
um dos eveatos mais significativos foi a .  Semana d? �cep­
cional, promovida pela Secretaria �e Saude �� Nllopoils ao 
longo dos últimos quatro anos. Diversas at1v1dades forai:n 
organizadas, entre elas a exposição de tra�a)!1,os. ma�1:1a1s 
realizados por crianças portadoras de deflc1enc1as fls1cas 
matriculadas nas escolas da rede municipal. 

A exposição que juntou ma� de_ 100 obras .. r:nostrou a�s 
visitantes a capacidade de reahzaçao dos defletentes, c�Ja
evolução foi motivo de destaque por parte da _ secrE:tana. 
Ao longo da mostra, foi. �ervido u.� coquetel as crianças 
participantes, que ainda iriam part�c1par de ui:n passeio ao 
parque de diversões ''Tivoli", compeJiçoes esportivas no clube 
Nilopolita,ao e as.3istir a apresentaçoes de academias de da.n-
ca da cidade. . � 

o município de Nilópolis possui atua_lmente cinco_ esco­
las voltadas diretamente para a educaçao de excepcionais,
com cerca de 300 alunos matriculados . Além disso. a criança 
deficiente recebe tratamento diferenciado nas 1:IDidad�s de 
saúde do município, proporcionado por uma carteira de iden­
tificação que lhe garante priorlEJ.ade no �tendlmento rieu.ro­
lógíco e psicológico e ori�ntaçao pe�agogica. o . progran:a 
desenvolvido pela secretaria visa. l:--:i: ' ... mente, a mte_graçao 
do excepcional à comunidade, atraves do 9esenvolv1mento 
psicomotor, f a t o  r que acelera a. recuperaçao dos menores 
atendidos. 

V E R E A D O R  
PDC N.0 17 .641 

C I D  O M A R 

V E R E A D O R A 

PTC N.0 74.632 

M A T I L D E  

CELso f.J,\ 
cot i:ro a modé!>tla de ladQ e dou a . H1 

de prof�s-or à !rente de turmas há 32 � � 
desde o curs_o primario ( na época do eaudC:- � � ginásJo1 at�. o _curso .rupenor, durante fl d�� 
PUC/RJ. Alias, .sao_ 32 anos multlplicadôs Cinco -. 
dei aulas de manha. de tarde e de noi� Por trê,, � llt, 

Dtão talando em alterar o proees:-1) d ···flli! 
nossos alunos da rede estadual e isto me 

e ata,� 
porque. em matéria de Educaçãô. quando JteocuP:l � 
zer mudanças. g�ralmente estas m�danra.s l1!n Pe.!l-!a '111.-. 
a 1ncrível capacidade de apenas piorar O ene/lt ll"-t� f-. 
0 QUí' . e deu cm _1971 , quando �arbas Pa&aariJ:> fia 1 � 
nistro da Educaçao e Cultura, implantou a n.i 

0-"1tio li. efno, acenando com o en..,m:, prof1ss:1onaUian;:nna i5o '­não se tornou realidade e contribuiu para � � mais, o nível_ cultural d� al�nado brasUeirQ. �· 1l1r "--tia 
t.:st;.i a 1ntençao da refenda deforma do enatn � "1 lt 

Não .. o•J rardosi'sta. e.mbcra t�nha i!'rtu ... 0 
C'ionado1 Palel')ntolog1a, cít:ncia que e�ud.a 0� " �
e<;tou fo�riliz3do. nem tenho �O("atã.o para S: ll!L . ti 
Egito. Procuro. apesar da velocidade dos acon�� tempos a�uai!' .. acompanhar a marcha do temi:iô�lllai Ili 
Lei de D1ret�izes e Ban•c: d� Educação !iarton·

a1
T� 1 •Jma da-· mau adequada· lp1s do ag-itado g'J dt 

GouJa_rt, infeliz?le!lte nunca ;o� corretarnen� ��� 'llí te pais. Ela veto quebrar a flgJdez da �i o �� :--ino S€cundá�io. de 1942. alterada em 1952 � _a da li, 
lha a memóna! , Ch!'-ma�do a atenção para vâ: li! li, 
importante\ ate entao nao levados em �anta e i._ rencas individuai·· qu-e exist�m de 2.luno par1 � •� -­fere.nça� que .há entre a!J _diversa reg!ões econ· uno 
ciais do Brasil e a nec�s�1dad� de te.<:tt, vocacOUlita ' 
criacão de e.s::colas profL;;s1onahzantP: :MES�IO• WDaia - 1 

A Lei de Diretrizes e Ba.: es regeu o en ino DOs e foi exatamente os melhores ano.:: do. eru:1no tnéd1o • 
não havia ainda. pelo menog no BrJ. ·1t e ta tefa.n4aPIIIII 
cação , da . matemática �oderna, co_ntra :i Qual eu t in�urg1 varias vezes aqui no Corre'o da LaV?Ura -
através de umi:a: carta �emetida �o Jornal .do Bra..1I '1 w..: vez oue ercreVJ neste Jornal. ho1e centenario. ,.... 

Contra a Matemática Modern_,"l m•" insur1o DOrqoe no entulhando a cabeça de noçoes ab ·trat.as de CODJ 
de sub-conjuntes. d,;, pe:-tence e não-pert"nt.e e cotsu 
gênero, e nada .-'abe. no. �-º Grau, de .:1!31''.:!na métrtco 
mal. Dando aulas de F1S1Ca, EOU obri�ado a en.:;iJlar I J'lo 
pazes de 18 anos, em efC'Ola do GoYerno E-t.,,dml. fUIII 
que re pa�sa de quilômetro para centímetro. ou � 
a en�iná-los como se somam fracõe.1;, como � di, h 
mno� com vírgulas. como se faz um problema e! ftCII 
três !;imples ou compo�ta, coisas elementa:es que ZDe1l! 
nos do Colégio Leopoldo aprendiam ou no admisaão 11 
nãsio 011 então na trrceira �firjp ginasial. Por que não 
nar noções mais cráticas e útei� ao-. meninos e � 

Não son �audoi,ista, mas o� ::1.lrno.�. hoie- em ,r 
!-'RbEm ,cujeitn e predic,clo, E'ffibora a anau� slntatiea 
lecicna.da insi�'tentemente. Cometem erros cras!QI de aa. 
tuacão_ Flor a!l!da: m�nda p:ua jornais palavra oerta. e 
o linotipista �eQH"'r copia rPrto e colo:•3 �xressã,o cam 
quando nos originais eu datilografei cê-cedilhado. 

Diante disto, a oromorão automática. aprota'ldo '1B 
�abe e quem não ;c:abe �ô para e•:itar � re"Df>tênc:ia 1 
me parece dar diploma;; a mai,, analfabeto�. E os al1111111 11111 
rede particular levarão tah·ez ,·antagem n:1 hora de 
tJ.r um concurso. 

Demais professor �abe que �ua tarefa re- dhide em trts 
etapas: 

1.01 Preparacão da<: �ulas:: 2.01 Execucão das metal, 
às vezes Pm e"'cola., da rede tradicional caindo ac.s pedlC(I!! 
sPm material didático adPQuado para t11rma, enormet de 
�lunoo; df'snntridos e orovindo de famíli1s destnutrtda ' 
3 .0l A valiacão. E. na hor� rle rPceber o, �eus magrm • 
rioc;, este-"' só �e referem à fase de exe".'ucão da, aalu. JIII 
tanto na rPde ofirial romo na oarticular 

Educacão é coisa :séria Pnvolvendo tamt'IPm � emllft9' 
rios, os meios de comunicacão de- mas.$:a. os lide-re9 relig:1alll 
os_ político-.: e os pai<; também. E não ap�na� O" prof=
So com (>sta vi�ão maior é oue se podo:. oenrar em d 
vimento econômico e cultural de um País. Ou sera que tJIJIJ 
erra�� tempo: um 1 :tor do CcrrP!n da Lavo11r:" "'-?ttou-mt 
rarta ouerendo s-aber "'e sou contrário ou ravoravel ao C: 
trole da natn.Jldade. Resoondo pelo _iorn:.11 de VE'7. que :,. 
tor amigo não me dPu o tPH enderero oMtal: Se -em fazer t:�te controle Mediantr o abortamento e

� e o Brasil é �amp.:-ão mundial nestP c�mp•��1to nll­
!?egundo dndo� da Organizacão !'.1urdial d,. .SaudE' ,ver

tririO, tório da OMSl , é claro on('> l"Ou dPcididamente con m _. 
porque Implica num fnfanticidin. :i.in'13. Ql" ce pense e 
desrrimln1.rão. oficializando este tipo de aborto. 

tetD . 
Sou muito mais �Pfen�or d:i maternidac!.r e d3 �

or 
ln· d�de <'Om tP.c::uon "':tbi1,d:,i.de. re pondendo a��,m ao le 

cógnito do Correio da Lavoura. 

(ílN\!FP�A rr.M ,F(! I< 
Converse�  com Jesu.'5 todos os dias Dllta?te 9 di.s � 

meu Jesus, eu vos deoositel toda minha cont,a•:1ça. ;ets V de tudo. Pai e Senhor do universo . Sois o Rei dos 
irer. o Ir­que fizestes o paralítico andar, 0 morto. v':'ltar � v inh� lá· proso sarar. vós que vedes mh�has angustia�. a� lf11Jlçtf' dr 

gr_lmas. bem sàbes Divino Am,;,o como preciso .ll!C A � 
Vos esta grande graea tpede-s;' a graça com te1. par• * 
conversa convosco, Me5tre. me dá ãn_imo e ale-gri�e I grte' 
ver , Só de Vôs espero com fé e confiança 1pede- lllSI' tP com fé1 .  Fazei Divino Jesu.:5 que a1:ite� de te��:\oet -conversa que terei convosco durante 9 dias. eu i e.)1:a ora· g!aça que peco com fé. Como gratidão. P':1b1tcare

ndaDl a t.tf çao para _Que os outros que preci�am de Vos apre 
eLI! pJ� fé -� confiança na Vossa miser1cordia. UumJne �Pcer e ·. ns::im como o sol llumina todos os dias o arnan 
8 etn '·� terr:unha a nossa conversa Jesus, �enho c:onftan\aÇS akS:­Cada vez mais aume-:ita a minha fe. Agradeço gr 

(1\l ('ada Agradeça de roração. o0 ('(l LUA D.\ C. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS
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, l\fegoc10 e o sagu:a.:nte: 
· arthur cantatice - Nossa ".Dioccse-4• 

� O.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

GOLEADA 

_ •ci a ._,;;crc\·tr esta coluna Jlgun<:. 
L,cfOC'-

ois di.· ta sido cnccrrad.1. fül 

COISAS Ôo ALEXANDRE 

lll!JII.IICI' der · ,·ot.-içâo do rcliltono da CPI 
.,1rt.1•for�- 8 

ª" ,1tividadcs de PC F.::i. ... 
� sugou -

1 �uc J!l'�ci� votc1çâo resultou n
_
um .. i go ea­

'l<� Aq a fo,·or e Jpcnas cinco con• 
o,.1 de lt'I \O_t"" 

Alexandre Garcia, repórter da TV-Glo­bo, acertou na contagem da goleada. Com grande
_ 

antecedê.ncia, ele informou que 0 1 c.-;uJt,1Jc, da votação seria de 16 a 5. Mas o mesmo Alexandre ( cumprindo ordens ou por conta própria ) resolveu impedir que os telespectadores ouvis�em o discurso do deputado Eden Pedroso. l 1der da banca :h k- P D T Enquanto Pedroso d1�cure;a, �. Alexandre G3rcia ficou falando o tempo todo, e nmguém, q u e estivesse 3compa .. nhando pela TV-Globo conseguiu ouvir o líder do PDT. 

Inauguração da Casa Betânia 

cJ1tono. 
h d •cJ O l ;ch:-,·i5âo. acompan e1 gran e par-

pda·k dc._fitc de d1scur�os anteceden• 
r dJ.QU�:i ão. Qu,mdo ligue, . a !V estava 

,:lo ' ,
.
.,.,

ç
d ·pulado J\liro Te"eua ( PDT) 

l�ndo ;e, l:ú1 engraçado o !\tiro Te1xe1• 
dJN fu do ferYoro�amente a corrupção 
ra ,om 

f 
tc�c influência. Os clhos csbuga­

f o tra 
'�

0 
Miro me fazem lembrar o fale­

U,.a
d
(.)rl�!- La,erda. Aliás. �ão_ .'.->Ci .-;e

_ 
por 

id: coincidência ou por im1taçao mesmo. 

a,er .. oh certos aspectos, a maneira de �a­
�c�o deputado 1'.-11ro Teixeira tambcm 

Neste domingo - 30 de agosto -. �erã 
inaugurada a Casa Betâ.nJa, a ca�a de retiro 
espiritual que rot construída junto ao Mo!­
teiro de Santa Clara, no bairro Botafogo, a 
melo caminho para Vila de Cava. 

A Inauguração começará com a S. Ml:!.:a 
celebrada p e l o  Carldeal Joaquim Meissncr, 
arcebispo de Colõn1a (Alemanha, .  com o bJ..-=;­
po dioce�no de Nova Iguaçu Dom Adriano. 
concelebrarão ainda Mons. Herbert Michel, 
provlgár!o-geral da diocese de Colónia, Mons. 
Erich Lauter, redator-chefe do jornal da 
mesma diocese, e P. Rainer WOlkJi, secretário 
particular de cardeal Me1ssner. 

d com 3 do Carlos Lacerda. 

"'õ°,.:ador Humberto Lucena . ,<PMDB ) 

uagcr.Jdame:nte ahrmou que as mult1-
dót.5 estão nas ruas sem_ nenhum _ c

�
man­

do", Di!�C bobagem, pois mulu�oe� c.os­
ramam ir par_a as ru�s comandadas

_ 
p o r 

partido� políucos. enudades . smd1ca1s._ ��­
,ooaçõts de moradores. c�t1da�es rchg_10-

,1grcmiaçõe:s estudantis. coisas assim. 
�gog,camente:. o senador Hu�berto 
Luctna falou como se de repente tivesse 
dado um estalo na cabeça de cada um. dai 
,aultando essas multidões que estão indo 
15 ruas pedir o "impeachment" do desmo­
rali=ado Collor. 

Dei um telefonema p a r  a o Departa• mento de Jornalismo da TV-Globo para reclamar contra aquela falta de êtica. con• tra aquele mau jornalismo. Quern me aten.­deu di�se que outras pessoas jâ tinham fei• to a mesma reclamação e que seriam toma­das providências. 
Não sei se as providências fcram to­madas ou se houve só uma co1ncidênc1a, mas quando. já no final da sessão de ,o .. tação do relatório da CP!, falou o senador Mauricio Corrêa, que também é do PDT, o Alexandre Garcia não atrapalhou. 

D IREITO E CRIME 

Depois da S. Missa nossos visitantes de 
Colónta percorrerão o Mosteiro de Santa 
Clara. E depois, àS 09h30, o Cardeal Mel�s• 
ner procederá a bênção da C a s  a Betânia, 
descerramento da lápide comemorativa e 
Inauguração. 

Tanto o Mosteiro como a Casa Betânia 
foram construidas com a ajuda nnancetra 
da Igreja de Colônia .  Mons. Herbert Michel, 
nos.so amigo de longa data, tem-se interes­
sado m u i t o  em ajudar nossa diocese, não 
apenas em piojetos de nível diocesano, como 
o Seminário P a u I o VI, o Centro Diocesano 
de Pastoral. Também muitas paróquias. co­
munidade3 receberam colaboração financei­
ra de Golônia. 

Na ,ua demagógica empolgação, Hum­
bato Lucena afirmou: "Como diz o jor­
na!i,ta Boris Casoy. ,·amos passar o país 
1 bmpo". O ilustre Senador do PMDB 
esta enganado. Quem costuma dizer, há 
muito tempo. que precisamos passar o pais 
, hmpo ; o Darcy Ribeiro. Hoje, Boris e 
muitas n1r3s pessoas estão dizendo isso, 
DmLl dtmonstração pública de que Dar­
cv Ribeiro tinha ( e continua tendo) razão. 

O discurso do senador Maurício Cor­
rêa - um advogado que Já foi Presidente 
da regional da OAB em Brasília - foi se­
reno e muito firme. Lâ pelas tantas ele ci-­

tou uma famosa frase de Clemenceau -
"Não pode haver neutralidade entre o di­
reito e o crime". 

Eis aí uma razão mais do que suficien­
te para que as pessoas dignas estejam con­
tra Fernando Collor e desejem o seu afas­
tamento ( primeiramente provisório, depois 
definitivo) da Presidência da República. 

NADA DE GOLPE 

Na terça-feira. durante aquela cami­
nhada organizada por várias .entidades da 
sociedade civil, um líder ( ? )  estudantil gri­
tava, pelo alto-falante de um dos carros de 
som, que tanto Collor como o více Itamar 

Franco devem ser afastados para que seja 
realizada nova eleição presidencial. 

Nossa diocese e nossas comunidades soo­
tem-se fel,zes em receber a vLsita do Car­
deal•Arceblspo de COiónia Mons. Joachim 
Meissner, do Mon.s. Herbert Michel, do Mons. 
Erich Laufer e do P. Rainer Wülkli .  Agrade­
cemos de coração todo o bem que a Igreja 
de Colônia tem feito à nossa diocese desde 
1976. Esperamos que essa honrosa visita es­
treite os laços que unem a Igreja de Colônia 
à Igreja do Brasil e à Igreja de Nova Iguaçu. 

No domingo, d e p o 1 s da inauguração, a 
diocese oferece um churra,sco aos nossos de­
dicados operários com suas familias, do qual 
participam também nossos amigos de Coló­
:1ia. e o clero de Nova Iguaçu, com vários 
convidados. 

Na mesma tarde de domingo, pelas 16h00, 
o cardeal Melssner com seus companheiro<; 
voltam p a r  a a Alemanha . Confiamos que, 
C"ansados, mas felizes com o que puderam 
ver em N o v a  Iguaçu e noutras regiões do 
Brasil - Rio Grande do Sul, Ceará etc. - e 
alegres em ver que a semente de Caridade 
lançada per Colõnia em n os s a Baixada e 
noutras áreas da Igreja do Brasil tem pro­
du2ido frutos abundantes para a realt2ação 
do Reino . Prometernos aos nossos amigos de 
COl&:lla acompanhá-los sempre com nossa 
gratidão e rnbretudo com nossas orações. 

RIDICULO 
Enquanto prosseguia a reunião que ter­

llÍllaria com a votação do relatório da CP! 
i N�Bandeirantes ( que, umd vez mais, 
dtu "banho" na TV-Globo ) botou no vi­
doo uma rápida solenidade dentro do Pa­
lir,.o do Planalto. Era a assinatura de um 
convtnio. 

Essa palavra de ordem é golpista, coi­
sa de gente que atua à base da porralou­
quice. Devemos ser a favor do afastamen­
to do desmoralizado Collor, que. realmen­
te não tem mais condições para ficar à 
f;ente do governo, mas isso não significa 
que a Constituição seja novamente rasga .. 
da. tal como já fizeram golpistas do pas­
sado. 

Durante a solenidade:, Collor estava vi­
""'lmtnte sem graça. Imaginando desa­
ttu,,ar e ambiente, o ministro Afonso Ca ... 
lllrgo laqueie que fez papel ridículo du­
rante- a campanha eleitoral. quando f o i  

PT
""4ldato a Presidente da República pelo 

8). afumou isto : "Na vida é sempre 
""
b 

m: enquanto alguns gritam, outros tra ... 

X X X  

Entrevista de Dom Adriano sobre a Dioce-­
se de Nova Iguaçu. ao jornal O Dia ( tex­
to integral ) 

C8 - O Dia: O que mudou então? O mundo, 
a Jgreja em Nova Iguaçu? 

altcm". 
Afonso Camargo disse essas coisas ?Orque. lá fora, uma multidão, apesar da c�u,o. .que começou a cair em Brasília, fa ... :ta nndosa manifestação contra Collor. 

O "impeachment" é um remédio ama: .. 
go e seu processo - segundo os entendi .. 
dos - é Castante demorado, mas se Ccl­
lor não renunciar, o jeito é aguardar o an­
damento do processo. Aliâs, durante esse 
andamento, Collor ficará suspenso d a s  

funções. Já ; alguma coisa. 

- Dom Adriano : Imaginem qualquer orga­
nismo vivo: está sempre sujeito a mutações 
adjetivas No que é substantivo, permanece. 
Isto vale também de. u m a  "comunhão dos 
santos" que é a Igreja, de modo multo es­
pecial. 

Para anunciar a Boa-Nova do Reino, lsto 
é: o Evangelho, a Igreja tem de fazer um 
imcn�o e�forço de adaptação nos seus ele­
ment◊s adjetivos, por ex. na lk1guagem, no 

_}!':FORME PUBLICJTARIO cerimQniai litúrgico, na encarnação concreti 
_,...;._ ;;;:,:::,����;!l!;��--------·---------------"

1 
a q u i  e agora. uma Igreja, cem por cento 

, k�l�!
v
:\1;

e
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negação da dinâmica do 

1 PREF El'URA MUNICIPAL DE NOVA IGUA(U A Igreja caminha com a História . Faz 
, História. Por isto adapta-se, renova-se, ajor-na-se . Isto é ainda mais importante num 

1 caso de lni'Ilterruptas mutações, prof\:nda�. 
ILUMINAÇÃO PúBLICA surpreendentes, como acontece hoje em dia. 

1!: isto me�mo o Que nos diz a Constituição 
II  · - ( CMEI ) Pa:.toral "As Alegrias e Esperanças" ,em la-A e . - M . 'pai de Energia e ummaçao tlm: Gaudium et Spes) publicada pelo con-. om1ssao unic1 . ndo reclamação com av1�i\ a populaça-0 iguaçuana que esta recebe 

d 
. 'te 

cilio: "O genero humano enconti·a-se hoje 
1 d d·a ou apaga as a no1 , cm uma fase nova de sua história, na qual r_e ação às lâmpadas acesas ur�nte o I mudanças profundas e rapldas estendem-,e 

ligadas à rede de ,·Juminação publica. . ha 
progressivamente ao U"1iver,o inteiro . Elas 

A f 
. almente ou encamm • são provocadas pela Inteligência do homem 

s reclamações podem ser e1tas pess0
11 

. _0 da Prefei- e por s u a  atividade criadora c atingem o 
d · C . _ M . . I d E ergia e ummaça • próprio homem, seus juizos, seus desejos in-as il om,ssao un1c1pa e n 

O e· : Rua Athaide Pi- dlvlduals e coletivos, .,eu modo de pensar e tura M · · ] d N I guaçu O endereç agir tanto em relação às coisas quanto em · un,cipa e ova · 
E d do fuo de Janeiro. reiacão às coisas quanto em relação aos ho-mr•nta de Moraes 528 Nova I guaçu, 51ª 0 mens. Já podemos falar então de uma ver-

C 
' • 

dadelra transformação social e cultural, que ep. · 26.21 O.  
CMEI eber serão imediata- repercute na própria vida religiosa" cos l l  Todas as reclamaçõe� que ª .  . . 

L
' ri� empresa contratada No final desse trecho, onde esta "que re-mente transmitidas atraves d e  oficio. a 1
� • d manutenção da ��[;��

e
o:

ª
m�f:�

r

�!tu��rda
r
:�

1

�:i��c�����! pela Prefeitura e responsável pelos serviços e 
deve repercutir "ª Igreja, como Instrumento rcd d I dP salvação da humanidade" Re.sumtndo e e iluminação púb ica. . . a colaboração é ind1spen- confessamos: Mudou � mundo, mudou a 

.. Para que não haja desperd1c10; su
pu

· 
b],·ca e· um dos encargos Igreja Universal, mudou e muda constante-s t A f li çao b I mente .i Igreja particular de Nova Iguaçu. d ;e_ inal,  a Taxa de umma 

elhor para o O so Muda para encarnar-se melhor Muda para da :,ociedade. Quanto menor for o coosumo. m 
servir melhor. 

do con•ribuinte - . 

---------------

O'J - O Ola A lg,eJa progrcssi\'3 morrru? 

A. Te:o'o,:ria d ... Liherta.,ão �g:otou .!>t.a.s lorças'! 
- Uou1 ,lC:.1.a1n.1 � ... 1:: ... 4.... vocés t:nU.•."ldem í)<ir ""lgreJa progre�s1.su1 , Que e que voe� 
\..hamam Ut' .J. tuiog1a oa L. oetraçao ·1 ln!e- , 
u.zmenrc Vivemo.::; num munoo contuso que 
baralha os conceltos e as definições. Da.J. por 
que <- ne1.:e.>sario aetmir me,hor, para talar 
rneihor, para compreender melho:-

Uma igreja progres.:1ista, um bi.Spo pro­
gre:ss,s,a, LOmo aizem que eu sou , a mlllha. 
1eveüa., cre o m e s m o  que cre uma lgreJa 
�narna.da conservadora, um b1-po chamado 
conservador. A Fé, como deposito das ver­
uaaes reveladas por Jesus Cnsto e transnu­
uuas pela IgreJa, sera sempre a mesma para 
o Papa, os 01s�. os paares, os diaconos, o:s. 
religiosos, todo o Povo de Deus. 

Mas as con.stqti�':"lcias tiraaas da Fé re­
velada por Jesus Cnsto e eru:mada pela 1gre­
Ja nao sao nem podem ser �empre as_ me_:>­
mas. Aqui nascem as diferenças que nao .sao 
diferenças na Fe, mas dU:erença.s na aplica­
ção concreta da Fe as situaçoes h.istôricas 
da pessoa ou da comunidade. 

Se à virtude teo1ogal da Fe ajuntarmos as 
duas outras ··lrt�des teo1oga1s, que �ao a �­
perançd. e o Amor ,ou. Gar.dade.,, .a1 .itlngc� 
as diferenças proporçoes de mfin_1to e possi­
bilidades variadas de ínterpretaçao. 

IgreJa progre�lsta seria a Igreja que tira 
muitas e importantes con.sequencias da Fe 
para a situação concreta do nosso tempo e 
do nosso lugar. IgreJa conservador� sena a 
Igreja que prefere conservar o passado, sem 
assumir atitudes arriscadas- ou lnsóht.as. 

Ma<: se eu olhar um bispo chamado pro­
gressista, nele descobrirei como impulso para. 
a dmãmica do progresso, um enraizame:1:to 
profundo na tradiçao viva d� IgreJa. E se 
eu considerar um chamado bispo eonserva­
dor, ne1e encontrarei tambem el_em�nto di­
nãmico, ou no social ou no espir1tua1 ou em 
ambos ao mesmo tempo, que exprimem o 
transbordamento da Fé para a vida. 

Agora e claro que num temperamento de 
Paulo as virtudes teologais - Fé. �perança 
e Amor -, assumem grandez� her0tca que, 
no entrelaçamento da reah:z.açao da vontade 
de Deus com o serviço de car1d�de prestado . 
aos irmãos e irmãs, atinge o mvel je .!an­
t!dade. 

- Quanto à Teologia da Libertação: :lº 
que ela tem de mais profundo e genll;ffiO, 11ao 
passa, não morre, antes pelo contrario avan­
çará, aprov:1da ou desaprovada, c o m  o ex­
pressão da mensagem de Jesus Cr1srn pr?­
c,amada e aplicada ao esforço de eva·::igeü­
:r:ação de nossa América Latína. 

E o que é o mais autêntico da Teo:ogia 
da Libertação? Abstraindo de algumas dife­
renças, a Teologia da Liberta�ão. q�er ser e 
deve ser a reflexão sobre o mister.o da sal­
vaçâv - Jesas cristo e a Igreja -. num 
contexto de Amárica Latina que, apesar de 
evangelizada há 500 anos, v i  v � ainda hOJe 
em estado de violentaç-ão crônica cte todos 
os direitos humanos, de todos os dire1t?-S da 
cidadania, e por lsto mesmo da digmdad� 
fundame::ital da pessoa humana, cnada a 
imagem e semelhança de Deus (of Gên 1, 
26-27) .  

Um aspecto que, a meu v_er, devia marcar 
necessariamente a nossa Fe - aJudada da 
E.sperança e do Amor -, era a capa�idade 
de desinstalação, em todos os sentidos, da ca­
pacidade de renunciar à segura_nça, de qual­
quer tipo, para assumirmos o nsco ce aven­
tura::. a serviço do Amor a Jesus cristo, con­
cretizado no Amor de nossos irmãos e irmãs 
humildes. 1" isto o que está no Evangelho 
:t a isto que deve aspirar cada crl�o. Tam­
bém a Igreja particular e a IgreJa unh•er­
sal. 

Certas incompreensões de Roma a res­
peito da Teologia da Libertação como tam­
bém certos exageros em teólogos da liber­
tação significam o preço que todos temos 
de pagar na caminhada da Igreja através 
do tempo . Seria lamentavel se Roma riscas­
se do mapa eclesial uma Teologia que, em 
seus fundamentos, e profundamente bíblica. 
e evangéltca. 

Seria tambem lamentável �e cada teólogo 
da libertação assumis.se uma infalibilidade 
que so se admite na Igreja em condições bem 
e:ipectais. 

Te:i.ho a confiança e mesmo a r-ert�za óe 
que se dissiparão as dHiculdades q u e  têm 
marcado a breve e atuante existênda da Teo­logia da Libertação. E q u e uma Teologiat que mais do que ciência catedrática é ciên­cia de vida cvar.géllca, eeja aftnal ene;orpo­rada pela Igreja. ao seu depósito teológico como instrumento excepcional de libertação do Povo lo.tino-americano, manietado, mar­glnaltzado. explorado durante 500 anos de evangefü:açiio desenraizada da vida. Teologia da. Llbertaçào e Ooutrbia Social da. Igreja têm seu conteúdo especifico. M.a5 uma e outra tê;n na pessoa humana, criada. tl imagem e 1>emelhanç-a de Deus, salva pEla cruz e ressurreição de .lesus Cristo, o seu mo­tivo principal. 

(continua) 
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!PRATAS • Preços esr eciais

1 Fara Revend3do•es

BARAO DE MUtA'fP,:, 
• A Sltuac;ão de, • Ex�cut1vo ::entrcf'le Go sede la no PC , pia:.i -:,,.. 1trai• - está urna ..,!:" e.,,: • Ha, em ve .....,.r'-'.. 

vlmr:nto n � 
�!

rª
m'i:treª � � 

não e tam0.,, 
provdr nada. 
si tivo. Aos J>Oucoa Po-. 
mente. irem� f1I�� 1mportància. Sorno, � Pont� geográfico do 1i lni!ói �nde traços tUlturau �� R'ens diver. as, Vieraln QI\.. O Pre, ,dente do 1.,·lill>r 
!guaçu. Leomar Gouçai'" i:. 

agora nas funçõe.:o de �residente Esp1r1t�ai _ de3Cte � -
desej ava cantar a Baixada. na Sapuca1. E2te ano 

Gon çalves e outro Gonçalves 'Ney �berto • , co�
atl 

mar ponto e o enredo, par_a 93. e e;> que é Que & � 
tem? Gonçalves e.stava muito _Pmoc1<:mado, m1J.1to ent 
mado. mmto pre_ocup�do. mu1.to ah\·o e, cr.:rtamer.�� 
traido pela emoçao, d1verJas veze:;; transbordada, A anuz'a 
de entre os doi:; Gonçalv_es • Leomar e NE:y Alberto loÓga data. Na quinta-ferra, horas ar:.tes do momen.' d! 
que cte::ligou Leomar do mundo mat�dal - o .ntão P! -
sidente do Leão encontrou-se c�m Ney AlOCrto. Plra • ·� um apelo emocio�ado: - ··voce ttm que lutar. pr .' 
venca o melhor .-amba, aqu�h:. que e3tlver dentro dD � 
redo''. Pos;-o contar com �-oce? _ • . ,P1:a o P!•:,f-;;. :-0r Nf:y &:
berto, Gonçalve�· - que · �!-itan� Junt� p�rc. 4 ..• ,fJ 
melhor ,;amba - na verdade nao é :;tana. m�i-. 'pr,.. :e'.i• 
E aquele apelo ter.ia fur,cionado como um wLo. _Um ue.:i., 
para Ney, no sentido de avisa-lo_: ·o Goncalves Já ci.it,na 
�ua misfào", qual seja :  a de 1nic1a.r o re g:"�te da &aada 
ueqüc"trad:i. tantos ano�. hum.!.hada r_-:."JeitaCa mas, 
agora. graças a Gonçalves, lá na Sapuc;;..1, e:�z..ra i:;::7an. 
do sua cara. ao homenagear e te po:ito gec�:.i!.·o 
E''-P2".''.:..l. o ·nter_'.".. ant� é que. até agon " irr.prrn _ • 
acostumada a fUjar a _Baixada -;-- a_inda nio prc c.ro-u 0 Le�.o. para começar �1 d1Yul�ar � 1rnpc•:-tant .- ,.:ir:1o TP1?103 
problema...' sim. mac cl, -. nao -�J.o tao d f ren• _ d@ 
tantcs, em diversas parte,;; do Paí-s. Mas era aQUI _ :ia 
opinião de Ney Alberto -- que. cm pouco t.mpo _ Ulg:itá,, 1 
grane:, lid:.ranra _ para o . E,t.:,do _do Rio, � p-,:..i�. e !:l 
Cultura. Quem ·v1",:,r, vern.. V om;..r Oonç;..·· _ -- om 
intuição e força de \.·ontade. conseguiu vr,r e audar .,_ 
futuro que. nõ�. na insensabilidade, não con�eguimos eir 
xr•r� r 

e Nr:utra área - na r'o e ·port{' - meu 3.mif!;o Bt�I Ga· 
briel 1 .  à frente do s4tor do ramo, da PMNI. •em �· 

s-eguindo. com bastante desemharaço e mwtas dlt.c'lldada 
mostrar a cara da Baixada. Recentemente. o Campeonato 
Bra�ileiro de Volibol. r�ali.Z..."ldo em Nova Iguaçu. fez com 
que as menina". dos estados bra,,ileircs, rPtorn�"-em as 
ca::i�s. com outra impres.�ão. O Col�io Leopoldo - � o entusia�mo do Professor Paulo dP Tarso - r,olocou ibm 
à disposição das visitantes. além de dar parte do aPo o 1 • 
C!Í�tico. Ê assim - �ó a�im - que iremo�. aos poucos e::.· 
purrando, guela adentro. daqueles qu!? ,re�end,m � 
r )lizar a Baixada, o que é que temo.: 

!{ O TEL : 7E7-8�� e O Professor Ney Alberto - desde julho - está al>Jta· 
AVIAl,!05 RECUTAS PAR <>,  O �!ESMO DIA 

I 
P.UA OTAViO TAROUINO, 1i32 

ua t�vJ > 1 ar'--1,UIOIO, 6 1  - NO\';; lguaçu do de suas atividadC'� profr•sionais - para dNlieaJ'._:,e, 
N. IGUAÇU · Cl:. . .  TK•::: à campanha eleitoral. Ney Alherto é candidato a Vereador. 

com o n.0 15 666. Por intermédio do Barão, aqui. ele •� 

1 �=<><><>SCE-<'><><><RV�IÇO ODONTOc:L,óG-,c-o ____ E_S_P __ E_(_l�AilZA-·D-0---~� -<>=� 

aos amigo
,
. para que não fiouem chateados, ca.•O Ne, n>O 

-�--------�- .... ---��- consiga - e não conseguirâ - l"st1r com todO!.. JJOTqi>e CO.''iV€Nl('-... � Ney A1bt'tto é ativi!l"ta dP muit::\., atividades e. em rauodl � 
• NUCI..F.:BRAS 'ª con�eguiu fa:,:er, ao longo de 52 anos. muitos :,mlzo, ·E!tJ· 
• CAIXA EC0Nôl\11CA g remos reunido�. todo� no 1nt1?rior d'l.$ urnas no dia 3 dt 
• SAMOC 2 outubro". ccncluiu Ney Alberto. 

1
or. IV&N FONSECA : ;�� GAQ.E � • Ney apóia Fábio. para Prefeito 

• MvTEL BP.ASIJ. 
1 • COFFA 

ESPECJ'AI..IDADE9 ODONTOLOOICAB o M;:J�:TEP(') DP FA'-ULIA 
• PATRONAL !NPS 

t7«) R.J - Jl1 <1 :\4 ,...r-:,-. "-' "' .,fl".,,1 c::,4•, fll'\1 -14  G7\) ?f.• 2' • INCR!-t 
• FATH.1.1 EMPRESAtU.<U. 

l o TJ'NThfED OtARIAMEN'I'E DAS e AS 19 ROhA� - ESTRADA F'ELICIANO CC'':>Rl! N º 2 13� o RTO CUNI�AS -
li! MESQUITA - F,STAr,o DO RTO - TI:LFF1XIE ,;gs.2ao4 o DENTFSERVES _ SEDEO n 
� 

f -

CLIIIICA !!E CIRORGUl PLÃSTICA 

• UPOASP:RAÇÃO do !)()rdura Joca",uda no abdome, cintura, culote, coxas, '1Adegas, costas, axUas, papadas, mama grande do homem, etc.· 
• PlÁSTlCA DE P.Wílio. para aumenW, di'nlnulr, enn;ecr,ento, tumores, câncer. 
• PLÁSTICA DO ABDOME para dmhulçilo, es1J1as, flacidez, dop,essões, dca1rizes. - CONSULTAS 
• PLÁSTICA D: NARIZ P3ta di!T"slulr, aumentar, desvios, traruras, desm de septo. 

768 0313 ·• PLÁSTICA DA FACE total, tosla, laleral. pálpel,ras, queixo, peefrng. TEU 
-

e PLÁSTICA DE tatlJagen'l, clcatrtzes, tumof'es de pele, quemadura. 

PRODUTOS Df MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 
LIGUE PARA O LAMIR 

Lingüiça pura de porco. queijo minas, queijo .'•:· 

valo, queijo provolone. 'TlUS5arela. requei j.lo. mant\� 
medalhõe� ( filé mingnon. p�1to J,._ frango. _lr!11 :n� 
�e porco ) .  lingu.1. rechead.:i. m.:issj para quib:lo dt tinh:1 p.:ira fr itar. rocambole de frango, lombr 
porco recheado etc. 

ENTRF.GAf\1OS Ef\l SUA CASA 
PRODUTOS SEI\IPRE FRESCOS CORREIO DA LAVOUR� 
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PARTICIPAÇÃO f TRABALHO 
. . Sociedade de Ensino �perior de Nova lguaç�

Seminário fixou __ proieto pedagó-
� nico de extensão universitária

E 1:Jlutar que t nha ha.\"ido c-.::-:a mudança. l\fais ain­

da quJndo ,;e ,·ê a intensa integração da ju,·entudc nesse 
Jll("'iucnto 1cnm·.:1dor. Denota. estar .ocorrendo no país o 
dc�(obnmento do sentido de c1dadama. cerno encarado no 
JD,unJo moderno, quando ºS direitos de cada um se subme# 
tem acs nitcrc ::-cs do colcu,·o: quando as respon�abil1da# 
dcs são J!=�umidas na proporção da capacidade e d:rigac;ão 
de e. �Li mcmCm d., cc-munidade. O jovem. princip,.:lmente. 
dc:s,.;, -tr.1 sua c1n-.icdade participath·a e tem sido p.::. te ati• 
,·a n este proccs�o de reno\'ação de nossa sociedade. Nos 
debates comunitários, ob.serva-se, e.3tá deixando o medi. no 
idcolog1(0 de anos pJ.:;,ados por objeti\·o:-- ma1y;, diretamu. -
te IJ� • ._JJ .30 bcm-c.<õtar de �ua comunidade e à sua forma­
çã.:• e c.:.o futur..'.) de todos nós. 

Fim,!mente. parece e�t.irmos vendo ":Jr., uma no,·a 
geração ma1� cônscia de suas rcsponsabilia<ldes no futuro 
do p3i� E nesse futuro. pelo que podemo� sentir. todos te­
rão rua parcela em formá-Jo. não ma,s deixando a deter­
minadas categorias, numa espécie de comodismo. todo o 
pe�o p ,-a .su..i cstruturctção. A República Brasileira, nasci­
.da quase por acaso. teve sua época "dos bacharé1.3'' · dos 
d1Hdorcs" e ·'dos economistas". Em cada uma delas. a in­
fluênc .1 da c}3:,:se sobressaiu-se à do conjunto da socieda­
de e J1._-,o resultaram as lógicas distorções. Já era tempo 
da correção que: �gora vem surgindo. muito por conta da 
no a. Consuruição da Repúl:.Jica. ao fa\'orccer a cidadania 
plena. 

Nos encontros dos quais tenho participado. em nosso 
Muruupio. ,·ejo como a percuciente .sensibilidade de nessa 
g:.:ue mede a dimensão de nos.ses problemas e escalona 
as pnottdades para sua equação. Assim. pela ordem da co­
ir.umdade, e:stão destacadas as necessidades da melhoria 
no �Jneamento cem sua consequência rlireta. a saúde, ao 
lado d.:s garantia de educação para todos e com isto ga-­
tant�a para melhores empregos e renda. Todo esse con­
JU ,o de priondades poderá si:-r at.,.ndido, 1:1tlli a sabedc­
r y�pular, com un,a administra,;ão séria que saiba dire­
c.::i.u os re(ur�os públicos � que tenha bastante credibili­
d�ae capa: de gerar recursos de tributos e desenvolvimen­
t') e..:onfünico, ncs setorc:s industriaL comercial e agrícola. 

É dessas .:oisas saudáveis que ouço em minhas an­
dJnça�. E quanào me perguntam, alguns amigos, porque 
n�o respondo a ataques irre:sponsá\·eis que alguns derrota­
dos me fazem. responde com o exemplo de nosso povo, 
r" i.;'Jal me miro �el!'pre: meu tral:alho é a melhor respos-

7 mu�Uo sempre existirão os inconformados com o tra..­
t--i�o .:i.lhe .:., quando compensados pelo reconhec�me�to 
e 1- - A Bibl1a nos dá �xcelentes exemp1os dessa mveJa, 
'.e e Caim. insatisfe!to com a atenção do Senhor pe1o tra­
b·Iho mai: profícuo de Abel. Vamos, sim, ficar com nosso 
J>C o e com sua sábia participação comprometido,; que so­
::i s com e]e. através de nosso trabalho privado. Para aten­
dtt . a ,·ontade, vamos transferir e,;ta e :perién( ia pessoal 
a a_ 'D.ln tração pública. 

PTB-PMDB 

A Sesn, - Sociedade de Ensino Superior 
de Nova lguaç.1 -, ao realizar na última sema­
na seu seminánc acadêmico, deu um importante 
passo para a cons, ·ução de seu projeto pedagó­
gico, apresentando e debatendo diversos proje­
tos de extensão unive··�itária. A ênfase destes 
projetos e s tá no apoio ao desenvolvimento de 
Nova Iguaçu e da Baixada Fluminense, contri­
buindo diretamente p a r a o aprimoramento do 
meio social no qual a instituição se encontra in­
serida. 

Para tornar mais forte a sustentação des­
tas propostas. a pesquisa terá lugar de destaque 
dentro do projeto, proporcionando um elo está­
vel de ligação entre o ensino e o trabalho. Se­
riam realizados, nestes termos, projetos em par­
ceria com os setores produtivos, cujas instala-

ções seriam utilizadas no processo de integração. 

AGENDA DE CAMPANHA 
Dia 29 '08 - Sábado 

9,0C - O candidato à Prefeitura de Nova Iguaçu, 
Fál:.io RaunheHh, junto com seus correligionários e simpa-­

tizantes. participará de carreata que terá concentração no 
encontro entre a estrada do Ambai com Parque Flora, e 
passará pelos seguintes locais: 

- Bairro Bota fogo; 
- Monte Castelo; 
- Corumbá; 
- Santa Rita; 

- Vila de Ca\'a; 
- Nova Brasília; 
- Ma.rambaia; 
- Parque Estoril; 
- Tinguã; 
- Figueira: 
- Parque Flora; 
- Três Corações 

Em cada l
_
ocal que passará a carreata, o candidato 

FABIO RAUNHEIT_TI em companhia de outros compo­
ne�te!.. .da C��pa. farao um corpo à corpo junto à popu ... 
laçao, mtens1f1cando dessa forma sua campanha eleitoral. 

- Tal intercâmbio não esgotará a ..i u, 
Sesni e nem a eximird u-s ;;ire .as releva me o qu 
lhe serão peculiares no campo das atividades e,. 
tensionistas. Muito menos pode ser afirma,L qu, 
esse esforço desfigurou sua identidade e auto 
nomia, que tem sido mantida como núcleo cen­
tral de seu projeto pedagógico, ou seja. aprimo­
rar-se na produção e transmissão de conheci­
mentos - revela Fábio Raunheitti, Presidente 
da Sesni. 

Partindo deste ponto de vista, o projeto pe·· 
dagógico da Sesni tem destacado dois ponto 
básicos: a participação de toda a comunidad 
acadêmica no planejamento, execução e avalie• 
ção das atividades empreendidas e a integraçã, 
do projeto ao meio social. onde são identifica­
dos os problemas sócio-econômicos-culturais qu 
dever.3.r .JL superados. 

CUUURA PARA TODOS 
NEY ALBERTO 

·---- � 

Em recente encontro político�cleitol'al tive a oportun 
dade - coisa rara, nestes instantes de campanha - dl: 
conversar com Fábio (meu candidato a Pref.ito). Fak 
da necessidade de Nova Iguaçu desenvoker um ...:rescimen 
to proporcional às suas carências ( o que, cm verdade. 
quase impossivel, em razão da constituição do Legislati, 
Municipal) Contudo, enfatizamos a questão <lo saneamen 
to bâsico (felizmente. já transformado num coral). Enfo 
ti:z:ei a questão cultural não aquela de pinturinha pcndu 
rnda na exposição - mas. sim. a cultura vinculada à 
questões básicas da vida. A cultura voltada par�1 a forma 
ção prcfissional dos nossos estudantes. num lugar ond 
haja mereado de trabalho e que se tenha orgulho de vivei. 
Mostrei e nem precisa\'a mostrar - a Fãbio, o cust "I 
de um aluno da rede pública e o da rede particular. Pro 
vei, a Fdbio, que o que funciona, em uma esco]a parti 
cular ( e bem) cc.m dez funcionários, não funciona, n;,, 
PMNI. com 50. Acabei por apelar, ao futuro Prefeito, qu • 
t<-nhamos f.orça.s para recuperar nossas e�colas e preer. 
cher os ,·azJOs das escolas particulares. Por derradeiro, d 
se a Fúbio que a melhor "casa de cultur:t" é a escola ( it 
tegrada à comunidade). O resto é ponto de arrimo de in 
telectualóidc-s e de arruaceiros culturais . 
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QUAHDO EXPLODE O CORAÇÃO 
Foi acionado o sistema de ligação e agora não tem 

mais retorno ; a dinamite ci1tá por explodir na pedreira, o 
ar se confunde com a poeira, a nuvem de fumaça toma 
todo o espa.ço que lhe é permitido, um eHrondo en! urde­
cedor e forte no ar abafa todo o ruido próximo, e o que 
e vê de lon'ie ê uhl • enorme monstro enf\lmaçado, que ao 
,ac:sar do� minut� Qesfaz-se em novas formas até de!la­

�)aI'ecer d�hcando pedaços de pedras por toda a parte ,.em 
· ..-ulhaços de um bloco que Jamais poderia ser recompo-to, 
nunca mais seria o mesmo. 

Quando o coração não consegue dominar o seu _amor, 
(! Juta de:-.e5pcradamente para não 5:C permitir vulneravel a 
<'ste ;Sentimento tão puro, que teria a tor�a de poder faze� 
"ª vida uma poesia onde a felicidade n_ao . e�contrasse a1 
barreiras pa11a acontecer e o discurso seria umco e unlver­
al · então rer frágil não con!"tltutrla tormento, e nem. com 

tocia certeza, se teria o peito apertado e a alma atordoada 
entre o certo e o errado. 

os dois peso-. e as duas medidas não sobrecarregariam 
mais somente um lado da balança e lnj ui-tiça não seria 
vocábulo con�eb1do e registrado. pots a faculdade de �sta­
belecer julgamentos não seria mais atribuida ao proprlo 
ser humano que s.J di�puzess_e deixar o s1:u reino por um 
grande amor: e nao precisaria de subterfugios ou se co�o­
t·ar em vida ao julgamento de todos aqueles que tambem 
ão mort:lis e ou mais tão afetados pelo desejo de fe reall­

Lar pl1;n:ime"".lt.:. �em culpa. 

Ter que conter o que gostaria de gritar. é impraticável, 
ufocar no peito o que há de tão denso e agir como �e co­

metesse crime ou delito. somente enviaria ord:em ao seu 
-roração para que ele detonas!l:e com toda _impiedade e !-e 
fizesse em mil pedaços, e sangras�e até o fim. 

Não possível. pa�sar pelo s:eu próprio crlvo _ de julga­
:nento e abrir toda a sua guarda a todos os padroes de con­
:uta enumerados num código e apena.s cheios de deveres 

a cumprir. 

De repente o que é tran!-"parente. invisivel como o sen­
. imento. traduz-se tão fortemente que não se tem forças 
nara dizer não e as palavra,:; que saem do interior são ver­
�tadeiras. mas não podem e nem devem ser pro�u�ctadas 
·em que por vezes tão discreta.s e a quem de �1re1to es­
'>fCial e :::oJ\t:uiamt.nte. " e: t0 �nltlmPnto tcdo seri�- acumu­
lado e avolumando-se num pJito inflado demais as portas 
de uma extravagância, cujo estopim já transmite chama. 

AMIGO DE INFÂNCIA 
IVA BORGES CARDOZO 

Amigo de k1fância 
você sempre foi. 
De mãos unidas 
juntos nós iremos. 

Vamos uma brincadiira fazer? 
Brincar de corre-corre. 
Quem primeiro vai chegar? 
Juntos chegaremos lá. 

Mas eu cheguei primeiro! 
Por outro lado passei. 
A brincadeira ·-1ai eontinuar. 
Lã eu vou te esperar! 

Lá do outro lado. 
a vida vai continuar. 
Lá eu também vou brincar! 
Ecsc�rando yocê, o tempo vai passar. 

Não importa. se vai demorar. 
Vou esperar até você chegar. 
A brincadeira não pode acabar! 
Como é bom te amar. 

O amor sincero 
da infância nos u,niu. 
Porque parti e le deixei? 
Amor. eu te esperarei. 

14.08 1992 

O SALVADOR LTDA. 

ON\/ÊNIOS: INPS, IPASE, POÚCIA MLIT AR, 
CORPO OE BOMBEIRO-), CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 

t.'lNIST8'!0 DOS TRANSPORTES, COMPACTOR, FEOREJRA 
11111 VIGNÊ S.A., MINISTÉRIO 00 EX8'CITO. 
WNCESSIONÁRIA OCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

1 

CEMIT8'iOS PÚ8UCOS OE NOVA IGUAÇU 

• MATRIZ• 
RUA DOM W,_LMOR, 17- NOVA IGU,.ÇU 

TELEFONES: 767-<)529 E 767-9124 

IIECE8EMOS "TICKETS" COMO FORMA DE P,_GAME_ TO 
RUA DR, THl8�V, 10 -TELEFONE: 768-31'6\J 

CENTRO - NOVA IGUAÇU 

ELE���A1DE VASCONCELLOS SILVA

Ao abrlr-c;e a porta, o que re tem à frente é uma en­
cruztlh_nda;  dois principais caminhos, ambo."_ carregado.1 de 
contequenclas. do um lado o n•u próprio Juiz batendo o 
martelo � condf-nnndo O" Ru,. atos, reduz a l!Ua vida a�n� 
ao Hmlte do dever �em o direito ao prazer. nada mais po­
deria macul�r o ..:eu nom� e a sua figura diante da sodr­
dadc, a feUcldadp seria multo bem comportada <' o l'onho 
,!:.eria futlltdade, a estrutura não poderia delxar trag1Uzar 
qualquer con::;truc:ão e todo!I os moldes segutdo� de ordem 
::-erla o lema para todas as consulta� nece�ària..s a qualquer 
estratégJa de guerra que o coração tentas..<:e declarar aos 
costumes convencionais. 

Importaria lógico, . e quando ttves!"e que dizer sim, a 
vontade :::eria mesmo de gritar não, e ""0ltar todas a..<1 amar­
ras da embarcação, na. qual a Imaginação fez morada, lan­
çar•se no espaço, sem medo de cair. apenas flutuar e �n­
ttr-i:-e leve e absoluto, arremessar-se à água e deixar o corpo 
leve ser carregado pelas ondas com todo o d1relto a liber­
dade; tudo is!"O não "e ria exemplo a ser dado, seriam vonta­
des secreta.'> guardadas onde jamais alguém pudes�e vascu­
lhar; pura covardia que a vida exageradamente propõe. 

De um lado. tudo começa pelo .sonho e não tem dentro 
de si próprio o acusador. porque este também estaria ocupa­
do com o seu cç,ração. e só_ teria tempo de viver todos O!à 
momentos de realiZação. 

O adeus a todos os valores importantes de um sistema 
que não .!:·e sustenta nas suas próprias convicções e é tão 
contraditór_lo porque :,ofre em silêncio quando a alegria está 
na �ua proprla proposta e nem com isso poderia usufruir 
desse sol tão morno num vale verde e encantado, e perma­
nece :,ombrfo e amedrontado nas sua!'l divisas. 

Nest� outro lado llu�ão não conc::titui regra, nem ::-.e 
poupa folego para sair de dentro de si mesmo e sentir-se 
respon�ã vel pelo que as pessoas pensam, maior é a coragem 
de viver �em medo e dúvidas sobre o amor e ter força para 
mostrar o brilho nos olhos e não fazer o coração sofrer 
pelo acúmulo e a covardia. 

Nada ficaria apenas no ranho, nada precisaria ficar 
escondido, não haveria necessidade de deitar-se com uma 
pesfoa e morrer de vontade estar com outra que também 
está da mei-ma forma sofrendo por não poder revelar ao 
mundo o nome da sua mais saudável paixão e ter que calar 
por motivos alheio'. à sua compreensão. 

rno0 �� g� 9°aeàa 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇÁO, L::CGAUZAÇÓES 
JUNTO À PREcE!TURA E CARTÓRIOS 

' DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua _Dr. Athayde Pimenta de Moraes. 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

Amigo eleitor : 

Juntos defenderemos seus direitos 
de consumidor 

Para Vereidor : Cap. BRITO 

N.0 36.639 - PRN-PTB

Um nome sem mácula 

V O T O  M I N H O C A  
( GENTE DA TERRA ) 

VOTEM NOS JG UAÇUANOS E NOS 
lGUAÇUENSES! 

FORA COM JGUAÇUINOS E 
IGUAÇUASNOS! 

* IGUAÇUANO - Bom filho da terra 
* JGUAÇUENSE - Bom filho de fora 

JGUACUINO - Porcalhão ( nascido aqui ou não ) 
lGUAÇUASNO - Boçal ( daqui ou de fora ) 

NEY ALBERTO - N.0 1 5.666 
( Um iç:uac;uano. filho de lgu>c;uenses) 

EM NILóPOLIS 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi� �a Lc1vo�r�". �el. 767-2725 

Para Vereador 
ALDEMAR DA ROCHA 

(Fuminha) 
N.0 1 1602 - Com MIGUEL 

CORREIO DO DISCO 
1 1 

j -ARBAS GONÇALVES 
ADRIANA CALCANHOTO 

e vrrr-n� 5o tenha.J porque sugerem e abrtgain muitos �eÕtidÔ eu h�pedo tnfratore! e ban�dOi• COrneça 
rnc;.ndo tua bandeiras. ball�as e opçoes: 'eu gosto dos que 
�.�cam dí! de:·eJo. dos: que ardem·. Todos. estes sinais dU-pa­
�am demarcam e definem um terr1tono autoral. E-�taino 
dlarite de uma autora", defi_ne o p�ta escntor Waly Sal"' 
mão no texto de apr�entaçaoo do album Senhas, de Adria­
na C:atca:1hoto. E:;te e o exato perfil da cantora e composi­
tora gaúcha no i;eu segun�o dt�co. no qual a..ss1na as letra.1 
de sete músicas. A concepçao �e Senhas .é da propna Adriana Calcanhoto. que fol respon!aVf:l também pela �o-prod.uçãl') 
do dt.sco com o !iaxofonista �1cardo Rente. alem dela t.er 
participado dog arranjos e m1xagens. 

SUPER ESPECIAL INFANTIL 
Nos ano� 80 os e,speciai� Infantis se de;;ta.car�m n� pro­

gramação da TV GLOBO. Desses programas surgiram vário! 
"HITS" que encantaram as crianças � até � adultos. A pa:­
Ur de&te �ucesso a SO"'.t LIVRE esta reu�do e revivendo. 
num único LP. o que ba de melhor nas �rilha.s sonora!! det .. 
res mustcals infantis. A criançada poder� relembrar e_ cur':.ir as músicas que fizeram parte de e!".pec1ais como: PLUCT• PLACT! ZUM! 1 e 2/S1TIO DO PICA-PAU AMARELQ A 
ARCA DE NOÉ,PIR LIM PIM PIM l e 2/'I'EM CRIANÇA 
NO SAMBA/A TURMA DO PERERÉ. Das IS faixas que :a. 
zem parte deste LP "ESPECIAIS", destacamo�: Llndo Ba­
lão Azul. Sub-Produto do Rock. O Carimbador Maluco. Se­
reia. Brincar de Viver. O Pato. Todo Menino e um Rel. E 
ainda estão presentes: Baby con..,�elo, GuUh�rrne Arantet, 
Lucinha Lins, Gal Costa, Jorge Ben)or Boca Livre e a sau. 

AS PREFERIDAS DE JOSÉ CARRERAS 

Patrono das Olimpíadas. o tenor espanhol JOSÉ CAR­RERAS lança, em agosto, "Amigos Para Siempre 1Frlend! 
For Life". Com arranjos de Lalo Schifrin e co-produçãt) a 
cargo da London Symphony Orchestra._ O disco , é �ma S<?• 
leção de músicas romanticas e��olhldas pelo propr10 CAR­RERAS. No repertório. "Besame Mucho", "Insensatez·• rToc 
e Vinícius1 e a faixa-título, escolhida como tema oficial das 
OHmp1adas, com a participação especial da cantora Sanh 
Brightman. 

O QUARTETO EM CY CANTA 
CHICO BUARQUE DE HOLANDA 

Agora o disco está pronto. Nas lojas de bom go!to um:i 
capa colorida nos mostra o Quarteto em Cy, posando para 
um jogo de futebol defendendo a cami.!l'a e a� cores do .. Po 
litheama·•, clube de Chico Buarque. t ele o dono da bola e­
dono também de todas as músicas que formam e�te novo 
trabalho das quatro moças que não estão sozinhas e sim 
bem acompanhadas de Edu Lobo. Francis Hime e O..�ar 
castro Neves, nas faixas onde eles se fazem cúmplices do 
próprio Chico que também canta com as moças. São quator­
ze músicas bem escolhidas onde não faltam as antológicas 
"A Banda", "Olé Olã.", "Roda Viva". "Construção·•. uma 
inédita •·Tamandaré". que foi proibida pela censura noutros 
tempos, e mais a presença do Chico na faixa "Samba do 
Grande Amor". ''Chico em Cy", mais um disco, com o quar• 
teto mais famoso e mais querido que esse Brasil tem: Quar-. 
teto em Cy. um lançamento da gravadora CID. 

MARCELO AGUIAR 

Com a "explosão·• da mú.$ica sertaneja, muitos talento:­
surgiram no mundo artístico. Mas Marcelo Aguiar não SO· 
mente passou a ser cultuado pelo público de toda parte do 
País. como também tornou-se um nome bastante promissor 
devido suas grandes conquistas em tão p0uco tempo de car­
reira. Vencedor do Prêmio Sharp como revelação masculina. 
o ano de 1991 foi muito significativo para o cantor. após t�r 
lançado seu 1.0 Lp em 90. 

TUDO SE COPIA 
IRAI RABELLO 

Setenta anos foram precisos 
para se escrever o mais vil dos poemas da história. 
E hoje, essa história 
é contada sem um beijo, sem lágrimas. 
Pois tudo que se aprendeu 
se gastou corrigindo erros, 
e tudo que se juntou 
está guardado para os próximos setenta anos 
que estão por vir. 

FAROL DAS TINTAS 
V:CNOE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALV:ADES 
GESSOS • COlAS • \'ERNIZ�S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, 53.05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8386 

-, 
M A R C I L I O  Q U A R E S M A 1 

- ADVOGADO

AT[NDII\IF"lTO. 3 e 5 -FEIRA 
TEI.El:'ONF· 767-0303 

TP,\\'[<;S,\ 0! 1 \ R FSI\IA,  37 - APTO J O I
NO\',\ IGLI,\< LI - RJ  

·-------------- --
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Ir10 , Informal 

11f·�1TO D E  PAl'LA 1'A RIOSA.,rPA 

D1 pois de longa ausência no Grandt" Rio. o can or e, com­
pos.tor Benlto de Paula pLsa o palco da RioSampa I Rodovl3 
pres!d.nte ourra. _J\m 14 em Nova Iguaçu • n0 ei rtâculo 
d:a � �:; ��

os

B�;.it� �
2

t' h:!�ã e dnnrce!.Sár,o. Compos.(ô ..3 
e �o Charlle Brov.'Tl, Mulht-r Brulleirà, Retalhos dt CeUm, 
,erd..i1c.ns hit.s atran•.s dos anos lrmbrados pelo S!·U publi­
c" são p ·rmrtnentcs r tor.:nda" srmprc na.1 emissoras cie ra­
dio de todo o Bras:J. AcompanhaUO pela Banda Tempt.ro, Be-
1 w de Paula n.i fozer um thow d�scontrau!o. mo trando 
l�atamlnt.e seu lado rom:i.nt'co, num espt'tâculo de uma hora 
e IIlf' a mais ou mt·nos. o show t'Sl� tendo grande reO!'pll\'1-
d.,J e d nra SH ma.ts um grande .suc,.sso no calendarlo 
l rrentos d.a R10Sampa. 

A.1te.s e d• 1>0 • .s do N,p· táculo de B· n > de Paula, ,nu.slca 
p:; • .1 dançar t"Om a Banda Realce e o ca.1tor H lto!! Aprt­
.set1tação de Renato Alves. 

coxus.s"1.0 
D ,e o J.ce ... -dotl•, amigo de.sta coJuna. t'.Sp c:at,zad0 tm 

ou".r cont:ss0es dJ7t·ndo em alto e bom som • h: ta gentd 

.. r , 11qua ...-.:ir Collor no 7 mandamento. ma.:; o rto e que 
. e pro;..r J enquadra, n cada pronunc1:-:nento r blico, no 

r.tu tsquec1• o t..:OS ma.ndarni ntos. o 2 Não usarás u San­
t Nome 1:m \.JO. 

BRAVA GE11TE 
Nt.: úl e Ja;r--' :\.larcont.,.C . Europa n4 sa .son. ritml.i de 

r ». Sho.,. Tran formaçôfs com .. neh � presenta\ 1 
de Jaune Bitt.ncourt-, vai ser suceiso. Apresenta.ção ou.s 
&. opardos d.;,i 15. na Skandalu·.s, t .i...u G .ipu;..1 .. para o 
mu.hrno coD� Elo!na comandando o re_u na .. arde . .  Cha 
ue p�, .J da J.,lha ,ia CODCl')c;ão Clrnf 101 no _,.'1.1;ado . It, ,ll­
(U C~;.t ... tem a sua Galeria Aln.tj{a no. do a dar -s. o 
� .. •--na e ba ... s e ba.:alação \·a. ate m __ a-noh r.l,.r..a 1.:n 
c;,1 a e nUerc.a se tran�forma em abobora. . Ama. na, dia 
• i bi:1go no Esporte Clube Iguaçu em b nPf1no Ci...l C:,n .. pa­
�,j �OS F 1b ano Ricarao Prr. :ra p.om•J\" Pr .. 11a 
R .. \a V llanuva em plena camI)anha para Verl a cora t m 
B!'lford Roxo, tc·m apo.o da.� mulheres, ela e querida e t0m 
.. : ..... :::ia Benito de Paula atração d1 .,�a s b•tmda na R.'l-

83.mpa show ante.s e dfpol; dele, com Ht:1ton t• BanCJa R. al­
ce, mesa todas \"end1das, exito nntEcipat!o, -�·ai s(•r uma lou­
ru:-a. 

PERL\ 
Em portLiguts de Portugal aquela que per Jqu, é cha­

ma�a dl perua. no pau lu1 tano trm a dt-nom1t1a\:i'J Ue mJ­
h r aparntos:i Po:s é 

UDEO 
l:: ma s facil con�·egu.r llnhas tcle1onicas para !",;cw York. 

711 _ 

A A telev.sao qu!,.! Já dlvt'rte l 1c lma 11 l) 
crlanc; esta rnao usada num.1 f'Xper '"nc.3 > !a 
b o logo min"'ira Le,ln Marin Mr�qulta, <.o s Jlf"I, t1.· 1 ol'>-
Cl mac:1.cos do zôo dr Varctnha t'm !'� na • par n_.r ... w 1 -n 

1dro sobre macacot), :sto e, se o, bichos g�t.:..r�m .. - , -
\rrt�rcm. se ocuparf'm as Ja•lla.:o po,Jtrão pa. .Sai' a t r um 
.ioi.·o equipamento. 

E Con ec, dc,n-0�a d;.> ,.oç:11 r.E.m (':n Si.la maruao 
um nadmho. que fica andando solto P"la casa e pelO.:i, jar­
d,11.s. Na hora , m qu� a tP.vê é ligada o bich nh· f c:1 at nto 
r ,Jca olhando. Dt..ve ler mui'..a aensJb.l.da<=e A mat,;..l.ffl=' 

"e ,:ma.da, cJnt.a para as am aas o ra o. 

1,vEs1n11;:..•ro 

A Olimpluda passou, a poeira já a ;cntou c tudo voltou 
ilo 01mal. M:is o r1gL;tro e ..,, c1 . ., , r o Banco do lira­
s 1 - um do� patrocmadore" dos atl1 t .. -> da terrmha, !o, o 
que soub,a VF11der m1 lhor u sua tmaglnt-

O inv;.;, 1me .... � ,·a.cu a pena . 

FESTA 

Cario�, Albr, t.o S.lva e Marc,a promovem a Festa da Crian 
�·a d1a 11 de outubro na Rua Itauaia em Anch·eta. As crian­
.. � qr quL .. cm c: .. •f.�ar podem fa?e-r �ontato com Marc�:i 
n:i Rua l\Jt.:ua, 310, u2::i-te agora. DL•po1:s cu conto. 

OIS E 

o corr:."diaille Chico Any5-;o não p rd:: uma oportun.da� 
de espin'lfrJr a B<1 xac:!a Flum1m nse er.: .s1 u.:. progra­
nu.: e t ve �u r o passado ele !ez temporada na RioSam­
)J. onc. =- fol receb:do com car nho e pode ver de perto a:. 

d� _1:.,c- , ;; s de amizad!' por parte das pessoas: ( ram flo­
re-s e .lore todas as noites, cartóes. corbeilles e . todos '?s _ ti­
;:os d den· '1strações dt car nllo. Mclh?r qu� ,s�o� foi 1m­
P !..:ivc Sât.r .ltenc'o a raú.o de tanta p1chaç'.1º· �fagoa dele 
nao pod� ser lguc.-m poderia dar �ma rxpll�açao? Ou ele 
st à.muito bn.rnl ,ado com a confusao que 1.·-,ta sendo arma-

da em torno da tl'l'-m:ni.stra Zélia, enrolai.la até o.s d,�ntes 
com os escandalos PC Farias? Quem rnube-r que me re5-
ponda. A Baixada, 11�nhorada, agradece. 

C.\RAS E BOCAS 

A
. 

J 
CASA 

OOiMSRA 

Til�V. MAJIIAIIO DE if10URA.95 ·NOVA IGCN;U ·RJ. 
C.6.C.1MF)31203 557/0001· 53 IIISC.EST.&3 199 435 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 lioras 
Pa�odão da Tropical - Grupo Apoteose 

Tudo t!m Casa - Expresso Brasil - Bra�il R1t:no �'low 
Lá Vem Samba - Filhos do Forró 

Gloc's e D)'s Malboro 
- Damas grátis até às 22h30m -

Todas as quartas-feiras - PAGODE 
- Início às 19 horas -

CONJUNTO LA VEM SAMBA e TUDO EM CASA 
- Entrada grátis -

Rua Bernardino Melo, 1 . 835 Nova Iguaçu 1RJ Paris , Roma do que com Brasília nos ultim� dia.s. Uma , _ u­
tura. N.to se consegue llgaçao nE-m a tapa Acaba de 
u r nos Stati::s um v1deo contando as trapalhodas e.e J:'an 
Quay1�. o V1Cf'-Pre�td•nte de George Bush The uno: ... c·a1 
03.n Q�ayle w·,deo ClLSta USS 9.99 € to, lancal1o pc _ 1.';.deo Treasurts. Nada de ma $ Carm�n Mayrink Ve,ua sa,1 ..i­... nha às Je.::.1 1.s. Tudo br.:m com ela e Tony_ O qu ... e, -:i :,,e�,te 

Mdre Vcnturint fazew o caras. bocas r bicos na noite. 
e Mr. Siquetra da Beja-Flor jantando na Rode:o com. a car­
na\·ale:;ca Maria Augusta e com o Prc.-;idente da BciJa-Flor, 
Luis Carlos Duarte Bapt'.sta. • Elegância anotada no cader­
ninho - Clé.a Máxx1mo. sempre nas colunas sociais da vi­
a, • Orqu�!i1ra A�ost:nho S,lva embala amanhã o baile �o 

Paquctá Iate Clube. Vera Araüjo e o comodoro Arnalc.!o Arau- r 

� dt tnv ntar �fulhn t't.!qu_ do soça1t:::· r:i,..i� r as 
+ em o mar.do Pobre qu� cm dt�a.:, cobas. Não . aio 

m m u Ma. ido junlo . Que horror! Qual dos fantas-
'?las P ga d sp :-;as de M1riam COrdeiro, cx-mulhn (o Lu­J. n,., apar -hotEJ em que vive desde �ua famosa (•ntrev1�ta ... a cô.mpanha pres11Jcnc'al? Falar nis�o. juro qu"" não &gu!nto ma.� ver o Sr Lula e suas babaqufces. Seria mr!h'lr 1e fica!..-.e e 1 a o. Altm de nao saber ratar é de uma idiot.ce 

t a p::-o\·a. 

SlCRETARU 
A e r.tu ao da., iecretârca.,; e do.s ch•·ques fanta,mas e· m ':stor ...1 da CPI t:. de PC, e!ta fazendo ca!r. l'm tod,- o B!",­

mov,n;; :ito no horário execut vo dos mateis F.. o me­
. r m .. dP: quem tem rabo pre.so ou de que a.o:;: fiéis cola• 

r_.-,,.. .. '!ll., '.:' • .• m o h r-o 

A festa do vôlei feminino no IBC 

CAMPEONATO BRASILEIRO INFANTO­

JUVENIL TEVE ENCERRAMENTO NO IBC 

C1 
Foi enrerrado na última atmana, no Iguaçu Basquete ube em Nova Iguaçu o Campeonato BruUe1ro Intant�­J en11 de V õl t- 1 Feminino de 1992 Pela primeira. vrz a e 'TI.· !"leão fol rcall2:ada no mucntcip1o. que. al)e,!ar de torcer i la V:tóna do u!tttonado numtnensc." teve de ae contentar t=i acompanhar a festa rf'.31Jzada pelo sexteto paulista que nu-�e caropeüo do torneio. Segundo o representante da Federação de Vôlei do Rio e Jant o MtirilQ Vln�s Santos, os fatores dedatvos para 

L boJ'ha de Nova Iguaçu para t,edlar o campeon"'to. tore.m J. rond eões dos gmâalos e a proximidade do muntcJp1o �,� Ri'), a"tm da cans�atação felta pela propria Federa1,;ão 

P=�! �r-=�io
n

�!
e�m�1in:�

el

:O��ttft��:°�eformou 
• ir n 10 do Coiéglo Montelr.) Lobato e gastou cerca de 
, _J, 15 mi <'� m hospedagem da.a Jogadoras, comUslio tknica ,;e :ial de i11>0lo. no total de 150 pessoas Para o Sccre� r de E rort� d� Nova Iguaçu. 0-.ibrlel Barboaa, e. te fot 

• _ to rraliodo na Baixada e acrezcenta que t:il 
t: d :n .,to trouxe para a cidade o tncenuvo a.o esporte 

�rer► forma contribuiu umbém para o turl:mo local, 
p l 1a fmal, realizada entre u reprcentaintes de São 

�t-�·111_:_d_o_P_a_ra_n_à._f_o_, _ .... _1.s_t_ld_a_po_r_m_al.s_d_e_d_o_l• 

10 recebem os con\"1dados. �-----------------=:-::::-:::-7 

PARQUE DOS BRINQUEDOSCASAME1'T0 

A gorda do la'.!o oriinta1 �inalmente con.s�guiu o que qu2-
r:a: um c�_jamento para :1 f:lha solteirona, beiran<lo os qua­
renta (' tantos anos. Prom�ssa que tez: subir de joelhos a 
Igreja da Penha. cumpriu esta seman:i. Mas levou duas: rm­
pregatia:s. uma c.om bolsa repleta de ln nc...lie,;; e outrn com um 
travc�se.ro trazido de Paris. Nunca , .. prome-ssa des.sas, su­
l- r �da degrau co ma empr�gada colocando o travesseiro. 
Promes�a que :::.a cumpre na Igreja da Penha é subir de Joe­
lhos do c.om,·ço ao fim de manetra simples � sem so!ist'.ca-: e-ão. O casamento está marcado para janeiro. se at: la 
o noiYo na.o desist;r mais uma vez. e o oHavo casamento 
que a 1.1ba havia tentado o.5 Sftte anter:orcs sempre tiveram 
f'na, Infeliz os nol,·o. d�slstiam ant•..s. Coll" uma mãe ·s• 
E 1s, nenhum genro . . 

A gorda. que t poderosa mns multo cafona. está con­
tando a nov1dac, • as ami1 as em alto e bom som Boa .sorL ' 
mn espectadores. e teve como resultado a vitória das paulis· 
tas per tres :,cts a um, com parciais de 6115, 15 '6, 15/10 e 
15 3. A equipe do Rio de Janelro terminou a competição em 
terceiro luc:u. superando as gaüchas por três seb a dols em 
L1m Jogo dJfíC'II. re::iliz:ido no Ultimo sábado. 

A class1flcac;ão final do campeonato foi a 5tcuinte 

Campeão· São Paulo: 
Vice: Paraná; 
Terceiro colocado: Rio de Janeiro; 
Quarto colocado: R1o Grande do Sul; 
Quinto colocado: Minas Onals; 
St'xto coloc-ado: Rto Grant do Norte ; 
S�timo C'olocado: Pará; 
Olti.\'O relocado; Mato Grosso. 

AEROBICA 

No ú.: .lmo domingo fol realizado em Mesquita o III En­
contro de Ginâs•tca Aeróbica da Balxada. A competição, 
disputada no TCM - Tl'nls Clube dn M�qutta -. regt�trou 
a prc=e-nt;a de 12 diferentes academias da região, que m.os­
traram ao publico presente a evolução da pritlca da. aerob1ca. 

P:irtlclp:,r:im do encontro as t,t•gutntes equlpei1: Valfrla 
Brito Azul Limão Mata, Corpus, Play House. ACB, School 
oanct' Castro. Runnlng, Magma e Cristina ?-.ft-nde-s o pú­
blico pre t-nte q u e  lotou as dependi-neta, do TCM, vibrou 
c.om as apre-;rnt::u;oes das academias qu1• participaram do 
tncont·o. algumas da quall constan�mf'nte pre•enU'.s em 
programa! dt" TV . 

e or,anlzadores do evento ea.Upularam em uma • ta de 
ólto n valor do lngre.s•o e as DlC'rcadortas arrecadadas serão 
doada ao Patr:mato Sao Vicente, dl' Nova Iguaçu 

-----

(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BSINOUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPElARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767•7'Z12 E 767-1849 

ffi . CRECME = �� 
[U ITAMAR SERPA t.l..i 

Amor e Compreensão

Crença no Futuro 
---- AUA ,..., •• cll ,lr,drad• ,.._ 1n-.,.,,1to ll•tU. ----

P R E F E I T 0 - 5 2  

ERNANI BOLDRIM - PSI 

H O N E S T I D A D E  

?iJBllOUE O BALAHCO DE lUA EMPRESA NO 
CORRUO DA LAVOURA - TEL.: 761-2725 

E R E � P E I T O  



CORREIO DA LAVOURA ESPERANÇA DO CARLINHOS SlPÊ 

SE RECUPERA NO 2. 0 TURNO 
DA 1 .ª DIVISÃO DA LDNI 

�\ � ... ÇU CR.J ) - ,um LXXV DE 29 DE AGOSTO A 04 DE SETEI\IBRO DE iin 

MOSCOSO JUN IOR 

C0D'l0 é do conhecimento de todos nós, o dedicado e 
t.•xperfente técnico de futebol, Carlinhos Sapé, vem reaU­
. ando um ótJtno trabalho dirigindo a equipe de adulto do 
Esperança Futebol Clube. querida e trad1ctonal agremiação 
�lviverde da localidade de Andrade Araújo. Lá, nos treina­
mentos e preleções. o citado treinador vem pa�sando para 
,.eus atleW valiosos conhecimentos, 0.s quais estão sendo 
'muito bem ab�orvidos e colocados em prática na disputa do 
campeonato Iguaçuano de Futebol da Primeira Divisão, 
versão 1992, que está em andamento promovido pela Liga 
de Desportos de Nova Iguaçu - LDNI. 

ESTREIA NO 2.0 TURNO 

Na .semana retrasada, na estréia do time na la. rodada 
do 2.º turno, do Campeonato Iguaçuano, o Esperança, numa 
falta. de sorte. foi derrotado pelo conjunto do Cabuçu FC, 
no estádio deste. pela contagem de 1 a o. O gol do dono da 
casa. segundo o companheiro Reglnaldo Barbosa, aconte­
<'eu aos 43 minuto!- da fa$!e final, . quando o zagueiro Delei. 
:10 tentar dominar a bola dentro· da sua pequena ãrea, aca­
hou perdendo-a para o atacante Camelo. Sem outra alter­
nativa. o goleiro Roberto teve de cometer falta no atacan­
te, e, muito b.?m colocado, o â.rbitro Enéias de Souza as­
inalou pênalti. O próprio Camelo cobrou e converteu, fa-

1.endo assim o gol da vitória cabuçucnse. Na ocasião, o Ca-
buçu do eficiente e conhecido técnico Rubens Forbes jogou 
c!"ca1ado da .seguinte maneira : André; Diel, _Maurinho, Afon­
rn e Jairo: Paulinho, Parã e Camelo; Chiquinho (Flávio) , 
Dirceu e Rildo <Jorge) . O Esperança, de Carlinhos Sapê, 
formou com Roberto; Júlio, Delei, Jonas e Galo; Cristiano, 
Alexandre e Ronaldo; Djalma, Carlinho 1Paulo) e Edinho 
rMauricloJ . 

NA 2a. RODADA O ESPERANÇA VENCEU 

Já na rodada de número dois da competição, o Esperan­
ca, que integra a chave B. se recuperou ao vencer o Dra­
�agem. domingo UJtimo. pelo placar de 2 a 1, gols de Diga­
bal aos 10 minutos e Djalma ao� 33, ambos no primeiro 
tempo. dr!'contando Almir p�ra o Drag�gem, aos 3 minutos 
da fase complementar. A partida foi disputada no Estádio 
o.�mar Castelar Filho. reduto do Esperança. Na oportuni­
dade. o time do Esperança foi a.c:slm escalado pelo técnico 
CarUnho!'- Sapê: Roberto: Júlio, Delei, Jonas e Galo; Cris-
1.iano. Alexandre (Banh:Il e RO!laldo; DjaJma, Carlinho (Di­
gabal I e Edinho. 

Conver�ando com a nosfa reportagem, o treinador Car­
linho5" Sapê deixou transparecer todo o seu otimismo em 
relação à classificação do Esperança para as finais do cam­
peonato ig�o. "�tamos desenvolvendo um trabalho 
!'ério. O Esperança conta com um elenco bastante unido. 
Os jogadores ert.ão con'."cientizado� da grande responsabili­
dade, por ls!o estou confiante numa boa campanha da 
equipe dentro do campeonato". concluiu Sapê, porém acres­
centando oue pretende dirigir a Seleção de Nova Iguaçu. 

OBS.: O time do Espera':lça FC. no primeiro turno, che­
lWU. em quarto lugar na classificação, quando somou 7 pon­
tos ganho�. Neste returno. �ornam até o momento 2 pontos. 
Neste ttnal de semana. o Erpe-rança folga, mas no próximo 
domingo aerá a vez de enfrentar o tden. 

€ isso aí, Carlinhos, !!iabemos da sua dedicação e com­
petência e assim sendo ficaremos torcendo para o seu su­
c:es.<=o. Até porque, você merece. 

UM ABRAÇO PARA O BANHA 

Antes de eneerrar, queremo� deixar aqui um forte abra­
ço para o popular Banha, amigo particular do Sapê. Ele é 
àiretor de futêbol do Ec::perança Futebol Clube. Muito que­
.rido f'ntre os amigos. Ba.nh2 está �empre pronto para co-
1aborar naqt1ilo que e�tinr ao seu alcance. No último do­
mingo, por exemplo, como e1e também eetá inscrito na Liga 
Iguaçuana como jogador, participcu da partida contra o 
Dragagem e não fez feio. 

Futebol feminino 

flamenguinho derrotou e Barra do 
Piraí com uma jogadora a menos 

A equipe de futebol feminino do Flamengulnho Futebol 
Clube. jogando, domingo passado, em s e u próprio campo, 
'001 uma jogadora a menos, teve um grande trabalho para 
derrotar a equipe do Barra do Pirai FC pelo placar de 2 a l .  
go·s �tlnala.dos pela equipe lguaçuana por Bata Unha <2 l ,  
;,ara o F1a.nenguinho. e Norma, para o Barra do  Pirai FC 
>\ partida !oi vâ.Uda pela penUltima rodada do pdmelro tur­
::10 1atranu!o 1 ,  do Campeonato Iguaçuano de Futebol Femi­
nino, competição esta promovida pela Liga de Despertos de 

N0\'3 Iguacu CLDNit .  
Segun<lo informações prestadas pelo nos:;o companheiro 

Vn1ri Gomes, que esteve presente ao jogo, àS duas equipes 
jogaram ru:sim constituídas: FLAl\fL.""'JGUINHO - Shirley ; 
Bar. Suqulta. Adriana e Fa.tlnha: Nllcéta, Alexandra e Shlr­
ey II · Samarone e Batatinha. Técnico: Maurício. BARRA 
DO PIRAI - Betão; Bebele Vida!, K.ãtla e Cellnha; Sonta, 
LU•'"iana e Virgínia; EHz.abete, Rita e Norma. Técnica: Célta. 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

��:... !i/ Ci>illfltO t.lO•A 1(.:JA'J : 

.k':�� FÃIIRICA: ROOovla PtesidentG Ou11a. Km.19 S • N. IGUAÇU · RJ 

� • Tel.: 767-2881 

FOFINHO DISPARA NA LIDERANÇA DO 
CAMPEONATO 00 PARQUE FLORA 

A empolgante e fiel torcida do time do 
Fofinho, no último domingo. ficou bas­
tante agitada e satisfeita com a vitória de 
sua equípe frente ao conjunto do Hiata 
pela contagem de 3 a 2. Com este resul­
tado, o excelente quadro do Fofinho con­
hrmou sua liderança no VI Campeonato 
de Futebol Amador do Parque Flora. que 
esta sendo disputado no campo do Intimi­
dade FC. Agora o time do rofinho dispa­
rou na liderança absoluta somando 28 pen-­
tos ganhos. Nas outras posições encon­
tram-se : 2'' ) Juventus, com 25 pontos ga­
nhos: 39 ) H1ata, 21: 1 ) Uirapuru, Dezes, 
seis Unidos e Heróis Nacionais, 22: 5 1 ) 
Unidos do Bairro Botalogo, 1 8 :  6·· ) San­
ta Fé e São José, 9: 7•) Sampaio. 7: 8··) 
Casinha Branca, 5 pontos ganhos. Os ar­
tilheiros da competição atê o momento são 

os seguintes : Zequinha ( Unidos . do Bair­
ro Bctafogo) ,  com 1 7  gols: Ne, Cláud,o 
( Juventus) e Cláudio ( H,ata ) ,  ambos com 
11 gols. 

Neste domingo será realizada a 20a. 
rodada do VI Campeonato de Futebol 
Amador do Parque Flora, com os seguin-­
tes jogos, Unidos do Bairro Botalogo x 

Casinha Branca ( 8h ) ,  Santa Fé x Heróis 
Nacionais ( 1 0 horas ) .  Sampaio x S. José 
( 1 2h ) ,  Hiata x Uirapuru ( 1 4h ) e Fofi­
nho x Dezesseis Unidos ( 16h ) .  

O Campeonato do Porque Flora está 
sendo disputadc com pontos corridos. Ao 
fínal da competição serão classificadas as
quatro primeiras equipes. que disputarão 
o quadrangular final que apontará o cam­
peão da competição. 

Moscoso Júnior e Acácio Esperander serão 
homenageados pela diretoria do Unidos de Olinda 

E m  reconhecimento aos grandes ser-­
viços prestados em prol do desenvolvimen-­
to do Unidos de Olinda FC, a diretoria da 
simpática agremiação, da localidade de 
Anchieta, resolveu prestar uma homena­
gem aos jornalista Moscoso Júnior. e ao 
Comandante do Corpo de Bombeiro de N. 
Iguaçu, coronel Acácio Esperander Peres. 

Segundo o diretor do Unidos de Olin­
da, Luiz Pereira, as homenagens aconte.­
cerão neste domingo, a partir das l 0h30m. 

no campo do As de Ouro. naquele bair­
ro, após a partida entre Unidos x Saco­
de. Luiz disse ainda que, além de Mosco­
so Júnior e Acácio Esperander. também 
serão homenageados o artilheiro do time 
de veteranos deste ano. Hélio, que já mar­
cou 20 gols até aqui, e outros atletas que 
se destacaram durante esta temporada. 

OBS. :  Serão entregues. na oportuni-­
dade. troféus, medalhas e diplomas de 
honra ao mérito. 

UNIDOS DE OLINDA LEVA BOLO DA SUPERGASBRAS 
O time de futebol veterano do Super­

gasbrás, de Mesquita, que ia jogar, do­
mingo passado, co mo Unidos de Olinda. 
lá de Anchieta, não compareceu para o jo� 
go. Com o bolo da equipe de Mesquita, 
o Unidos, para não ficar sem jogar, reali-­
zou uma partida contra o Liverpool. que 
terminou empatado em 1 a l ,  gols de He: .. 
lio { Unidos) e Neném { Liverpool ) .

Apesar de ter sido arranjado pratica-­
mente em cima da hora, a verdade é que 

a partida foi muito bem disputada pelas 
duas equipes, as quais mostraram muito 
empenho durante os 90 minutos. 

Os times jogaram assim escalados -
Unidos de Olinda: Sérgio: Terezo. Val­
ter Adilson li e Geraldo: Valmir. Elcio e 
Adernar: Ricardo ( Clóvis ) .  Hélio e Chi­
bil. Técnico: Pedrinho. Destaques : Elcio, 
Sergic, Ch1bil, Hélio e Valter. 

Liverpool - Luiz; Wilson, Renato, 
Lucas e Willian: Cadinho. Edson e Mar­
quinho: Macalé, Neném e Gilmar ( Cláu­
dio ] .  Técnico : Luiz Carlos. Os destaques: 
Luiz, Willian. Marquinho. Neném e Re­
nato. O árbitro da partida foi o popular 
Binha, que teve um bom desempenhe. 

PROXIMO JOGO 

Dando continuidade aos seus jogos 
amistosos, o Unidos de Olinda, neste do­
mingo, a partir das l O heras. no campo 
do As de Ouro, em Anchieta, estará rece­
bendo a visita do Sacode FC. A partida 
já está sendo aguardada com muita ansie­
dade por parte dos torcedores dos dois ti­
mes, pois a rivalidade que impera entre eles 
ê motivo para se antecipar este jogo como 
sensacional. 

9UBLIQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL: 767-2125 

A T A C A D O  E V A R E J O------... 
.. 

FORNECIMENTO A lJIIOGARJAS, FAIIMÃCiaS, PEIIFU�IAI\IAS li'l'C. 

OIMRRCO • DISTRIBUIDORll MIRCDIDES LTDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Malo, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  
R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  ➔ 

T e l . 1  7 6 7 - 4 6 0 5  

M ll R K Ã O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 T , 1  767-9,87 Centro - Nova Iguaçu - Estado ri;) l . J dt." J ,u1t•iro 

., 
O trne do Unidos br-:x FC, categoria. ae ·O �· res. com a vnória Q. ÍUn.o. 

retrasado, sobr-- a' 'JfJl ngo 
t�çâo do Fam:{. J)"."�epr'! :n. 
r1c!>u com o tjtuio d 

2 a l 
peao da Ta<;a Cid· d e tarn. 
lguaçu. • O . -, a e d11 N 
Opalmha x �u

g� l"ntr� � 
d sputarJo no estád��

o 
� E Castelar F,lho, camPQ d .i: .... , pera�ça F-C. f.m ? F:!­

Ara\110. terminou � 
An

_i
rad� 

em 1 � l. O jogo fo 
mpata,.-0 

ter am1.>_to�o. o gQl d�� cara. 
linha fo. ma_rcado por Opa. 
e o do Mauricio's foi Amtr 
iarJo . por WUsinho T�ina. 
Opal.nha: Cart·nho· j.s. -.Julio. Catinha e Isr� .. , . 

il
?-.
ca, 

nha._ Iran e Jo�ginh')-''Oid -rvac1� e Vunér10 •C�ar,lCa, 
Tecmco Cafunnga M -��o·.s. - Paulo: Vand�!et-:{t naldo. Celso e Aroldo· R· to . .  Marcos e Wi�loh�- ci<i•
��o. Batista e càrr�­�ecnico: 1'.Iauricio. • 0 

11• 
v�·m Carlos Augus�o. urn Jv-­crganizadores do Vi Ca (., peonato de Futebol A.ma:

· 
do Parque Flora e O re 

or 
s�v!I pela �stati.s�ca da�: pat.ca compet.çao. Atra� de suas informações. d,rigtr•­
te:.. ,aUElas, torcedor-e, e le-:_ tores do Corr��o da Lavo�­ra _te_m acesso aos dat!os numencos da r'-ferida di<pu ta. • O jovem craque de-ru: tebol, Alex Moulm. de 15 ano de ídade. está tentando i- a tngr�so no Nova Iguaçu FC. Apaixonado pelo futeb'lt l atleta disse. que va. rJar uma Chlgada até o estádio do \"(}­
lantes. em Juscelino. onde '.J Nova Iguaçu tre,na para conversar com o Falafina. 
Se f o r ace:to, é r�torço na 
certa. is.se. podemos garan. 
tir. • Os Jogadores Clâud., 
Pituta e N1quinha. integra:.­
tes da equipe do Esp�rim .. 
FC. categoria de juniou ,. a�� 
sinalaram os gols da vitor a 
de seu clube diante do Ca­
buçu pela contagem de J a 1. 
Anderson marcou o gol sol.· 
tãr:o para seu Ume. • Bra• 
sil e Colômbia são os favori­
tos para ficar com o tita!> 
de campeão do Campeonato 
Mundial de Juniores. que e-5• 
tá sendo disputado em Me• 
delin. A final da competição 
internacional esta progra­
mada para ser d·s·;>utada no 
ano que vem. 

CINEMA" 

CINE VERDE - A tara dO 
touro t filme de 5exo 1.xpl,· 
c�to 1 .  com Camila Gordon e 
Prisclla Silva. Horá.rio: 13h30 
15h30 - 17h20 - 19h30 e 2lh 
Praça da Liberdade. Telefo­
ne: 767-7264. 

CINE CENTER 1 - !Jaqu . 

na mortífera dicção 1,  ca=n 
Mel G!bson e Danny G10':;: 
Cen.mra 10 anO..'i. f!or�l · 
14h30 - 16h40 - J8h>O e -1� 

CINE CENTER � 3 - S,,i· 
ctado univL rsal com ��� 
Claude Van J?ammt e 

art•s 
Lundgren I tilmt· �: e H�· 
marc' ::iis1. censura hH

..: __ 
r:irlo: i.Jh - 15h - 1 1gen· 
19h e 21 horas. Iguac:-iort,no 
ter. A,, Marechal ! . . l)'jô1 
Peixoto, 1 .480. Tel. itiS 

,1111 • e iI
r-i·• 11811!
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